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Prefácio ao Volume 3 

“O Grande Medo de 1987 – Cé-
sio-137 em Manchete: o jornalis-

mo e a produção do medo”

Se nos volumes anteriores revisitamos o medo sen-
tido nas ruas e encenado nas telas, este terceiro 
capítulo nos convida a examinar o papel central da 

imprensa escrita — especialmente das revistas semanais 
e dos jornais de grande circulação — na construção, am-
plificação e perpetuação do pânico coletivo que se seguiu 
ao acidente com o césio-137 em Goiânia.

Aqui, o foco recai sobre as manchetes, os enqua-
dramentos narrativos, os vocabulários escolhidos e os si-
lêncios estratégicos que moldaram a percepção pública 
da tragédia. A imprensa, ao invés de atuar como media-
dora responsável da informação, muitas vezes assumiu 
o papel de protagonista na dramaturgia do medo. Repor-
tagens sensacionalistas, títulos alarmantes e imagens 
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impactantes contribuíram para transformar o acidente 
radiológico em um espetáculo de horror — não apenas 
informando, mas performando o pânico.

A imagem do repórter agachado, com o microfone 
esticado, tentando evitar uma radiação que não se trans-
mite pelo ar como um vírus, é emblemática. Ela revela 
não apenas o desconhecimento técnico, mas a força sim-
bólica do medo — um medo que se move, que se espalha, 
que se performa.

Este volume propõe ainda, uma análise crítica da 
cobertura jornalística da época, examinando como o dis-
curso midiático ajudou a cristalizar estigmas, alimentar 
preconceitos e intensificar o isolamento social dos mo-
radores de Goiânia. A rejeição de produtos goianos, o 
medo irracional da contaminação por contato indireto, 
e até mesmo a discriminação de pessoas que apenas re-
sidiam na cidade são reflexos diretos de uma narrativa 
construída com pouca responsabilidade e muita teatra-
lidade.

Ao folhear as páginas deste estudo, somos convi-
dados a refletir sobre o poder das palavras impressas — 
como elas podem informar, mas também deformar; como 
podem esclarecer, mas também obscurecer. A imprensa, 
quando movida pelo imediatismo e pela busca de impac-
to, pode se tornar agente de desinformação e sofrimento.

Este volume é, portanto, um chamado à ética jorna-
lística, à memória crítica e à responsabilidade comunica-
cional. Revisitar as manchetes é revisitar os medos que 
elas criaram, os estigmas que perpetuaram e as feridas 
que ainda hoje não cicatrizaram por completo.
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Que este olhar sobre o jornalismo nos ajude a com-
preender que, em tempos de crise, a informação não é 
apenas um direito — é também um dever. E que a me-
mória de Leide das Neves e de todos os afetados pelo 
acidente com o césio-137 continue a iluminar o caminho 
da verdade, da empatia e da justiça.

Maurineide Alves
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INTRODUÇÃO

Passados vinte e cinco anos após o acidente radioló-
gico, chegamos à pretensão de elaborar esta proposta de 
trabalho acadêmico, buscando realizar uma releitura do 
evento de tal forma que atendesse não apenas às nossas 
próprias aspirações pessoais, mas que poderia também 
servir de subsídios a outros projetos dessa natureza. 

A partir da perspectiva metodológica da história oral, 
pretendemos analisar as narrativas dos diversos atores 
que vivenciaram diretamente o evento caracterizado como 
acidente radiológico com o Césio-137 em Goiânia, contri-
buindo assim para sua compreensão, sobretudo daqueles 
que vivenciaram não diretamente e que de certa forma 
foram silenciados pela falta de espaço para relatarem suas 
experiências. Neste sentido, Lima (1983, p. 5) ressalta que 
atualmente, na utilização da metodologia da história oral, 
“há uma preocupação com a reconquista da memória dos 
esquecidos, há uma preocupação em dar voz àqueles que 
nunca tiveram voz.” A autora defende que:

“não se trata somente de resgatar a memória dos 
esquecidos, não é só a memória que não está pre-
servada que nos interessa. Buscamos por meio da 



12

Eurípedes Monteiro de Oliveira Júnior | Maurineide Alves da Silva | Elainy Aparecida de Jesus Mundim Costa Monteiro

oralidade, além do registrado, aquilo que esque-
cidos e elites têm para dizer, e como o dizem; a 
informação de que são depositários uns e outros, 
a visão e a versão dos atores, suas referências e 
seu imaginário.” (Lima, 1983 pp. 5-6)

Com a finalidade de buscar essas experiências his-
tóricas dentro do conjunto desses atores, a metodologia 
da história oral foi aplicada, sobretudo entre aqueles que 
além das vítimas diretas, vivenciaram de forma diferente 
o acidente com o Césio-137, construindo suas respectivas 
memórias, narrando suas experiências através de entrevis-
tas gravadas em vídeo, tanto na modalidade de entrevista 
de história de vida, quanto de entrevista temática. Dessa 
forma, Lima (1983) nos sugere a forma ideal de aborda-
gem desse material documental, que remeterá a uma pes-
quisa da própria interpretação de mundo desses atores:

“Eu diria que podemos olhar cada depoimen-
to como uma unidade de análise em si mesmo, 
cada um deles. Então o trabalho seria quase que 
um trabalho de exegese, trabalho de decodifica-
ção do discurso, o trabalho de observar como 
a memória em funcionamento situou coisas, e 
através de cada depoimento, procurar definir, 
no universo das determinações e das escolhas, 
de que forma as determinações pesaram para 
aquele ator e como ele soube criar ou usar o seu 
espaço de autonomia. Como ele, como singular, 
exerceu a sua escolha. Até onde pesaram as de-
terminações que circunscreveram esta escolha, 
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até onde ele a definiu e criou outras determina-
ções que vão incidir sobre a vida social e sobre 
outros atores.” (Lima, 1983 p. 17)

Para situar melhor essa proposta de trabalho, Nunes 
(2005), oferece alguns subsídios importantes, sobretudo 
no que se refere às relações entre produção do conheci-
mento histórico e linguagem videográfica. 

“Tenho recorrido ao uso do vídeo em diferentes 
momentos e situações de pesquisa. Em decor-
rência, compreendo que por meio dessa lingua-
gem é possível expor os resultados de uma in-
vestigação histórica pois o vídeo se coloca como 
uma narrativa sonoro-visual que estabelece rela-
ções de complementaridade com outras lingua-
gens. Assim, utilizo nesta pesquisa a imagem 
videográfica como meio de criação e expressão 
do conhecimento histórico.” (Nunes, 2005 p. 75)

Dessa forma, Nunes procura trabalhar a linguagem 
videográfica como meio de construção de um conjunto 
de narrativas, delineando um sistema de pensamento que 
busca revelar e ao mesmo tempo entender o conhecimento 
histórico a partir das narrativas sonoro-visuais das pró-
prias experiências de seus atores. 

“O próprio título da pesquisa, “História em ví-
deo: patrimônios subterrâneos em Brasília”, re-
vela, a priori, minha determinação de utilizar a 
linguagem videográfica como meio de criação 
e expressão do conhecimento histórico. Com 
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efeito, essa decisão coloca, logo de saída, uma 
questão fundamental: a relação desafiadora 
entre linguagem audiovisual e história, numa 
investigação que procura recuperar histórias, 
memórias e patrimônios das pessoas comuns 
em Brasília.” (Nunes, 2005 p. 81)

As estratégias de elaboração dessa outra modalidade 
de escrita da história deverão contar com a ampliação do 
diálogo entre conhecimento histórico e produção audio-
visual, neste sentido, Fonseca considera que:

“mesmo o texto histórico passa por níveis de 
invenções, sem deixar de ser um texto histórico. 
Ao estudar o processo de pesquisa e a criação 
artística do filme podemos levantar vários ele-
mentos interessantes que podem ajudar a enri-
quecer o debate sobre essa maneira de criação 
histórica.” (Fonseca, 2005 p. 7)

Assim, ao elaborar essa produção videográfica, de-
vemos considerar que o que distingue a forma de escrita 
videográfica são: a forma de inserção do registro oral, o 
tempo da narrativa fílmica associado ao problema históri-
co tratado (processo, acontecimento, rememoração, etc.), 
e por fim, a trama de palavras e imagens na construção 
do texto historiográfico.1 

Por outro lado, Benjamin (2009), procura ver a his-
tória do ponto de vista dos que tiveram sua voz calada e 

1	 Consideramos neste caso, os conceitos desenvolvidos de forma sistematizada 
pelo LABHOI – Laboratório de História Oral e Imagem da Universidade Federal 
Fluminense 
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não puderam se manifestar, buscando trabalhar a impor-
tância que a memória tem na escrita da história. Trata-se 
de compreender os processos de construção social da 
memória de forma que viabilize a análise de novos relatos 
sobre o passado, levantando fatos antes desconhecidos, 
propiciando uma revisão e uma reescrita da História. Sua 
proposta consiste, portanto, em voltar aos acontecimentos, 
desenvolvendo uma nova abordagem, a partir de outro 
ponto de vista. 

Sem dúvida, esses conceitos apresentados por Lima 
(1983), Nunes (2005), Fonseca (2005) e Benjamin (2009 
/ 1985) foram de grande importância para o desenvol-
vimento deste trabalho, tendo em vista que servirão de 
aporte teórico para a abordagem histórica que utilizamos 
no estudo do evento Césio-137 ocorrido em Goiânia, repre-
sentando ao mesmo tempo, o universo material, mental e 
simbólico dos envolvidos. 

Nesse sentido, encontramos nossas principais in-
quietações contidas numa série de questões que são 
permanentemente aludidas por discussões nas quais os 
conceitos centrais se referem ao acontecimento, memória 
e narrativa que, nesse caso, serão trabalhados através da 
construção do medo contido na memória das pessoas, nos 
grupos envolvidos no evento, bem como nas narrativas 
construídas pelos órgãos oficiais envolvidos no evento, 
juntamente com a mídia jornalística. 

Considerando a dimensão desse acontecimento e a 
forma como ele repercutiu, sobretudo nos meios de comu-
nicação de massa, dando especial relevância à construção 
da memória das vítimas diretas do acidente radiológico 
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com o Césio-137 em Goiânia, onde a noção de catástrofe 
e tragédia é incessantemente trabalhada exclusivamente 
com elas, deixando de lado as memórias construídas por 
pessoas que vivenciaram esse evento de outras formas e 
que tiveram, até o momento, pouco espaço para relatar 
suas experiências. 

Acreditamos que este estudo poderá evidenciar as 
experiências das pessoas (vítimas diretas ou não) envol-
vidas nesse evento crítico e a partir de suas narrações, 
refletir sobre suas relações com as diversas esferas do 
poder público (Estado) e, também, com os diferentes seg-
mentos da sociedade como as mídias, escolas, vizinhos 
e até mesmo com os demais grupos de pessoas que se 
consideram vítimas.

“As narrativas posteriores a 1987 remarcam a 
catástrofe no tempo e afirmam sua continuidade 
e atualidade. Essas narrativas que emergem em 
ocasião do “aniversário” do evento, ao mesmo 
tempo em que relembram os acontecimentos 
de 1987, evitam localizar o evento no passado 
ao narrar a trajetória das vítimas posteriores a 
esta data e certificam a presença do evento em 
suas vidas e nas vidas de seus parentes, além de 
inserir novas vítimas no curso da trama.” (Vieira, 
2010 p. 54)

Nesse sentido, a autora caracteriza a interdependên-
cia entre tempo e narração, um interage com o outro de 
onde podem emergir novas narrações, interpretações que 
reorganizam temporalmente o acontecimento, presente 
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em determinados momentos específicos, sobretudo nos 
períodos em que o evento completava 5, 10, 15, 20 ou 25 
anos de sua ocorrência.

Desta forma, ao realizar o estudo das narrativas 
contidas em audiovisuais, livros, revistas e jornais, além 
daquelas que foram obtidas no processo de entrevista que 
realizamos, esperamos ampliar a visão desse aconteci-
mento e ao mesmo tempo rever sua dimensão no tempo 
e no espaço, a partir das fraturas, rupturas, contradições, 
ambiguidades e conflitos daí decorrentes. 
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CAPÍTULO I

A MÍDIA E O MEDO ATÔMICO

“Em razão de a radioatividade ser silenciosa, invisível, 
inodora e indolor; de seus efeitos manifestarem-se ge-
ralmente apenas a longo prazo, quando o indivíduo é 
submetido a uma baixa dose; e, mais ainda, em razão 
da impossibilidade de estabelecer rapidamente a rota 
de disseminação da radioatividade pelo espaço e pelos 
grupos atingidos, a população de Goiânia viu-se em um 
estado emocional de perplexidade, seguido de medo e 
pânico.” (Chaves, 2007 p. 2)

A análise das diferentes memórias construídas a 
partir das diversas experiências se constituem, 
portanto, no instrumento pelo qual procurei reve-

lar as condições de produção do medo atômico a partir 
do acidente radiológico de Goiânia, bem como o sentido 
das narrativas que envolvem este tema. Trata-se de se bus-
car a forma como as representações e identidades desse 
evento crítico foram construídas midiaticamente para em 
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seguida, alcançar as narrativas presentes nas experiências 
dos demais atores como funcionários da CNEN, policiais 
que trabalharam na segurança do evento, médicos que 
atenderam e realizaram tratamentos nas vítimas e até 
mesmo experiências individuais presentes em pessoas 
comuns que mesmo não tendo participado diretamente 
do acidente, construíram, à sua maneira, suas respectivas 
memórias.

“No que se refere ao acidente radioativo com o 
Césio-137, ocorrido em Goiânia, em setembro 
de 1987, a divulgação dos fatos rapidamente ad-
quiriu grande vulto e alcançou níveis realmente 
alarmantes. O medo foi-se disseminando para 
além da normalidade e, sob alguns aspectos, os 
primeiros efeitos psicológicos se assemelharam 
ao que ocorreu em Hiroshima e Nagasaki, em 
Three Mile Island e em Armero.” (Helou, et al., 
1995 p. 6)

Estas questões demonstram claramente como o 
medo da radiação atômica, amplamente divulgado pela 
mídia desde a explosão das primeiras bombas atômicas 
em Hiroshima e Nagasaki até o período da guerra fria,  
tornou-se rapidamente um sentimento presente no coti-
diano das pessoas daquela época. Assim, para Silva (2011, 
p. 16):

“Isto acontece porque os meios de comunica-
ção, influenciados pelos efeitos da compressão 
espaço-temporal resultante da nova dinâmica 
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econômica e social trazida pela revolução técni-
co-científica informacional, nominada de globali-
zação, trabalham produzindo desinformação, já 
que as notícias são veiculadas de forma a que os 
destinatários não sejam capazes de localizá-las 
no espaço e no tempo, consolidando um pro-
cesso de nulificação do real.” (Silva, 2011 p. 16)

Dessa forma, os veículos de comunicação acabam 
produzindo uma certa ausência dos referenciais espaciais 
nas notícias que são divulgadas. Com isto, as distâncias 
geográficas e territoriais que separam esses aconteci-
mentos são, na maioria das vezes, ignoradas ou mesmo 
suprimidas, provocando neste caso, a sensação de que a 
ameaça encontra-se instalada bem ao nosso lado. Neste 
sentido, Silva (2011, p. 72) considera que:

”De forma semelhante, a ausência de infor-
mação ventilada pelos meios de comunicação 
também se edifica a partir da ausência de refe-
rências temporais das informações noticiadas, 
já que os acontecimentos são costumeiramente 
narrados sem a menção às suas causas passa-
das e aos seus efeitos futuros.” (Silva, 2011 p. 
72)

Assim, os medos presentes em toda Europa, provo-
cados pelo acidente ocorrido no reator 4 da usina nuclear 
de Chernobyl, apenas um ano antes do ocorrido em Goiâ-
nia, não estão tão distantes dos medos provocados pelo 
acidente radioativo com o Césio-137, ou mesmo daque-
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les medos decorrentes das terríveis explosões atômicas 
ocorridas em Hiroshima e Nagasaki, ou ainda daqueles 
provocados pela guerra fria e que atormentaram toda a 
população mundial numa época em que ainda era relativa-
mente desconhecido o verdadeiro potencial das armas de 
destruição em massa. O medo da radiação atômica ronda 
nosso mundo desde meados do Século XX da mesma for-
ma que o medo do terrorismo, das guerras e da violência 
rondam também nossas grandes cidades do Século XXI. 

2.1 Os Momentos Iniciais

Passados dezessete dias de silêncio desde a retirada 
da unidade de radioterapia das ruínas do Instituto Goiano 
de Radioterapia no dia 13 de setembro até a chegada do 
Diretor do DIN – Departamento de Instalações Nucleares 
em 30 de setembro, nenhuma notícia havia sido veiculada 
pela mídia, entretanto na madrugada desse dia, após o 
Diretor do DIN fazer um relato a CNEN sobre sua pri-
meira avaliação do acidente, imediatamente foi criado 
um Plano de Emergência que contou com a participação 
da CNEN, FURNAS, NUCLEBRAS, Defesa Civil, além 
da ala de emergência do Hospital Naval Marcílio Dias no 
Rio de Janeiro.

Nesse mesmo dia a CNEN começa a convocar téc-
nicos para atuarem no plano de emergência e dar início 
ao deslocamento de equipamentos necessários para os 
trabalhos. Além disso, solicita reforço médico à NUCLE-
BRAS e coloca de sobreaviso FURNAS e FAB.

A partir desse momento, o acidente radiológico de 
Goiânia torna-se público e uma das primeiras notícias 



22

Eurípedes Monteiro de Oliveira Júnior | Maurineide Alves da Silva | Elainy Aparecida de Jesus Mundim Costa Monteiro

veiculadas nos telejornais ocorreu no Jornal Nacional 
transmitido pela Rede Globo de Televisão às 20:40 min. 
com seu apresentador Celso Freitas narrando a seguinte 
manchete:

“Apresentador Celso Freitas: 00’00”   Onze pes-
soas estão internadas no hospital de Goiânia 
com sintomas de contaminação pela radioati-
vidade. 

Fig. 1 – Apresentador Celso Freitas -  Fotograma extraído do Jornal Na-
cional, gravado em 1987 (00’04”) disponível em http://memoriaglobo.
globo.com/programas/jornalismo/coberturas/acidente-radioativo-em-

-goiania-cesio-137.htm

Apresentador Celso Freitas em off: A contami-
nação foi causada por uma peça de um aparelho 
de radioterapia, a peça foi abandonada depois da 
demolição de um hospital, alguém levou a peça 
para um ferro-velho onde toda uma família foi 
contaminada. Técnicos da Comissão Nacional de 
Energia Nuclear colocaram a peça na Delegacia 
de Vigilância Sanitária e isolaram a área. Várias 
famílias foram retiradas do local, os técnicos vão 
usar concreto para isolar a peça que será levada 
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para São Paulo onde vai ser examinada. 00’34”.” 
(Rede Globo de Televisão- AV-01, 1987)

Ainda no dia 30, os técnicos da CNEN iniciam os 
trabalhos de identificação dos principais focos de conta-
minação e providenciam seus respectivos isolamentos, 
ao mesmo tempo, uma outra equipe recebe as pessoas 
suspeitas de contaminação com o Césio-137 no Estádio 
Olímpico onde realizam os procedimentos de triagem, 
enquanto isso, as autoridades do Estado providenciam 
a montagem de barracas no gramado do Estádio para 
alojamento das vítimas identificadas com algum tipo de 
contaminação radioativa. 

No dia seguinte, 01 de outubro de 1987, o Jornal 
Nacional publica uma matéria realizada pela repórter Va-
léria Sfeir relacionada às primeiras providencias toma-
das pelos técnicos da Comissão de Energia Nuclear para 
atendimento às vítimas eventualmente contaminadas no 
acidente radioativo de Goiânia, com o seguinte conteúdo:

	

Fig. 2 - Repórter Valéria Sfeir -  Fotograma extraído do Jornal Nacional, 
gravado em 1987 (00’04”) disponível em http://memoriaglobo.globo.

com/programas/jornalismo/coberturas/acidente-radioativo-em-goiani-
-cesio-137.htm
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“Repórter Valéria Sfeir:
Os moradores próximos ao local do acidente 
com suspeitas de contaminação foram transfe-
ridos aqui para o Estádio Olímpico de Goiânia, 
onde recebem tratamento especial de médicos 
e técnicos da Comissão de Energia Nuclear que 
vieram do Rio de Janeiro e São Paulo, aqui eles 
recebem banhos químicos para fazer a descon-
taminação. 

Repórter Valéria Sfeir em off:
O Governo montou barracas de lona para os 
moradores com suspeita de contaminação, nin-
guém pode entrar no campo do Estádio sem 
roupa especial, nem entrar em contato com os 
moradores por medida de segurança. O banho 
químico que os moradores recebem não pode 
ser filmado, eles servem para tirar a contami-
nação do corpo.

Funcionária da CNEN:
... tá usando vinagre pra dar uma ... e água e 
sabão tá, o nosso banho químico é isso, só isso.

Repórter Valéria Sfeir em off:
A equipe da Comissão de Energia Nuclear está 
aparelhada para atender aos moradores, o equi-
pamento especial como luvas e aparelhos para 
medir a contaminação já chegaram, toda equipe 
usa um aparelho como esse para saber qual o 
grau de contaminação que eles estão recebendo.  
00’56”.” (Rede Globo de Televisão - AV-03, 1987)
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Ainda no dia primeiro de outubro, a CNEN – Comis-
são Nacional de Energia Nuclear solicita duas ambulân-
cias à FURNAS e transfere através da FAB, seis pacientes 
com níveis altos de contaminação para o Hospital Naval 
Marcílio Dias no Rio de Janeiro. Na sequência da repor-
tagem da jornalista Valéria Sfeir veiculada na edição do 
Jornal Nacional desse dia, o apresentador Celso Freitas 
dá continuidade à matéria sobre o acidente radioativo 
de Goiânia relatando a transferência de pacientes para 
o Hospital do INAMPS em Goiânia juntamente com o 
andamento dos trabalhos dos técnicos de identificação 
das vítimas e apuração dos responsáveis, com o seguinte 
conteúdo:

“Apresentador Celso Freitas:
00’00”   O acidente com o material radioativo em 
Goiás. A comissão Nacional de Energia Nuclear 
transferiu hoje onze pessoas contaminadas pela 
radioatividade para o Hospital Geral do INAMPS 
em Goiânia, essas são as primeiras imagens dos 
pacientes, eles estão em isolamento. O hospital 
Geral do INAMPS está atendendo todas as pes-
soas com sintomas de contaminação pela radioa-
tividade, muitos parentes foram hoje ao hospital 
a procura de notícias das pessoas internadas. 
Os técnicos da Comissão Nacional de Energia 
Nuclear estão examinando todos os moradores 
das áreas próximos ao local da contaminação, o 
aparelho que liberou a contaminação é igual a 
esse, dentro dele há uma cápsula contendo Césio, 
um material radioativo usado no tratamento do 
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câncer. A peça foi aberta no ferro-velho depois 
da demolição de uma clínica de radioterapia, o 
dono da clínica disse que não tirou o aparelho 
de lá porque o terreno está em disputa judicial. 

	

Fig. 3 - Proprietário da Clínica IGR -  Fotograma extraído do Jornal Na-
cional, gravado em 1987 (00’54”) disponível em http://memoriaglobo.
globo.com/programas/jornalismo/coberturas/acidente-radioativo-em-

-goiania-cesio-137.htm

Dono da Clínica:
Como nós não tínhamos lugar para colocar essa 
peça que era uma peça que estava desativada já 
há muitos anos, nós deixamos no local na sala 
em que ela sempre trabalhou com todas as ga-
rantias de proteção radiológica.

Apresentador Celso Freitas:
O Governador de Goiás Henrique Santillo dis-
se hoje que os responsáveis pela contaminação 
serão punidos. O ministro da Saúde Roberto 
Santos esteve hoje em Goiânia para assinar um 
convênio e disse que o Ministério está acompa-
nhando o caso.  01’19”. “ (Rede Globo de Tele-
visão - AV-02, 1987)
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No dia 2 de outubro, os técnicos da CNEN conti-
nuam os trabalhos de identificação e isolamento dos focos 
de contaminação, medindo os níveis de radioatividade 
nessas áreas e ao mesmo tempo, executando as ações de 
descontaminação desses locais. Como resultado desses 
trabalhos, 100Kg do chumbo que revestia a cápsula de 
Césio-137 foi localizado e recuperado na cidade de Goiás 
à 120 Km de Goiânia. Ao mesmo tempo, os responsáveis 
pela  CNEN, através do representante da missão brasilei-
ra, informam oficialmente a AIEA – Agência Internacio-
nal de Energia Atômica sobre o acidente radiológico em 
Goiânia e solicitam assistência internacional.

No Jornal Nacional desse dia, é apresentada uma re-
portagem de Valéria Sfeir sobre o trabalho dos técnicos e 
o atendimento aos contaminados no acidente radioativo de 
Goiânia, relatando que oito pacientes contaminados com 
radiação, continuam internados no Hospital do INAMPS 
em Goiânia, e informando ainda que quatro deles deverão 
ser transferidos na manhã seguinte para o Rio Janeiro:

“Repórter Valéria Sfeir em off:
A equipe da Comissão de Energia Nuclear mon-
tou hoje uma nova estratégia de ação, os técni-
cos agora estão medindo o grau de radioativida-
de nas áreas isoladas, de oito, apenas três ainda 
indicam focos de contaminação, os técnicos se 
protegem com roupa especial, usam equipamen-
tos que também foram utilizados em Chernobyl. 
Esse é um aparelho que pode fazer a medição a 
distância, neste local, o nível de radiação ainda é 
muito alto, o normal seria encontrar índice zero.
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Fig. 4 - Técnicos da CNEN -  Fotograma extraído do Jornal Nacional, gra-
vado em 1987 (00’15”) disponível em http://memoriaglobo.globo.com/
programas/jornalismo/coberturas/acidente-radioativo-em-goiania-ce-

sio-137.htm

Repórter Valéria Sfeir:
A comissão de Energia Nuclear decidiu hoje que 
a cápsula de Césio que provocou todo o aciden-
te vai continuar por mais alguns dias aqui em 
Goiânia, a cápsula está isolada num bloco de 
concreto dentro desse prédio da Vigilância Sa-
nitária onde ninguém pode entrar, só na semana 
que vem a Comissão decide quando a cápsula 
será enviada para São Paulo, onde será feito um 
estudo minucioso por técnicos da Comissão de 
Energia Nuclear.

Repórter Valéria Sfeir em off:
Oito pacientes com radiação continuam inter-
nados no Hospital do INAMPS, quatro deles 
dependendo da evolução do quadro clínico de 
hoje à noite, devem ser removidos para o Rio 
de Janeiro amanhã para tratamento especial.  
01’03”. “ (Rede Globo de Televisão - AV-04, 1987)



O GRANDE MEDO DE 1987 - VOLUME 2

29

Transportados pela FAB – Força Aérea Brasilei-
ra, os quatro pacientes internados no Hospital Geral do 
INAMPS em Goiânia, Kardec Sebastião dos Santos, Luiza 
Odete, Edmilson Alves da Silva e Maria Gabriela Ferreira 
são transferidos para o Hospital Naval Marcilio Dias no 
Rio de Janeiro onde deverão receber tratamento adequado 
aos níveis de contaminação que eles apresentam. Com 
reportagem de Valéria Sfeir sobre o acidente radioativo 
em Goiânia e a transferência de pacientes contaminados 
para o Hospital no Rio de Janeiro, o Jornal Nacional do 
dia 3 de outubro apresenta a seguinte matéria:

	

Fig. 5 - Apresentador Eliakim Araújo -  Fotograma extraído do Jornal Na-
cional, gravado em 1987 (00’11”) disponível em http://memoriaglobo.
globo.com/programas/jornalismo/coberturas/acidente-radioativo-em-

-goiania-cesio-137.htm

Apresentador Eliakim Araújo:
00’00”  A radioatividade em Goiânia. Mais qua-
tro pessoas foram contaminadas, elas foram 
transferidas para o Rio, elas vão receber trata-
mento especial no Hospital da Marinha Marcilio 
Dias, a Comissão Nacional de Energia Nuclear 
ainda não recolheu o material radioativo que se 
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espalhou por várias áreas próximas ao centro 
de Goiânia. 

Repórter Valéria Sfeir em off:
Vinte dias depois do acidente os técnicos da Co-
missão Nacional de Energia Nuclear ainda não 
sabem dizer qual a quantidade de Césio que foi 
liberada na cidade, a população ainda tem dúvi-
das e sente medo da contaminação.

	

Fig. 6 - Moradora 1 -  Fotograma extraído do Jornal Nacional, gravado em 
1987 (00’32”) disponível em http://memoriaglobo.globo.com/progra-
mas/jornalismo/coberturas/acidente-radioativo-em-goiania-cesio-137.

htm

Moradora 1:
Todo mundo está apavorado.

Morador 2:
Eu acho que nem todo goianiense está assim 
com informação correta sobre isso.

Moradora 3:
A gente ainda tem bastante dúvida ainda
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Repórter Valéria Sfeir em off:
Os técnicos garantem que a situação está sob 
controle porque os focos de contaminação fo-
ram isolados, quem não entrar nessas áreas de 
contaminação, ou tiver contato com o Césio, não 
corre risco de contaminação, o acidente com o 
Césio em Goiânia é diferente do que aconteceu 
em Chernobyl.

Coord. CNEN:
Chernobyl se você lembra muito bem, um dos 
problemas de preocupação era a parte dos gases 
e nós estamos tratando dos sólidos.

Repórter Valéria Sfeir:
Quer dizer, nesse caso então não tem perigo de 
alastrar?

Coord. CNEN:
Não tem perigo de alastrar porque ele não é, não 
se encontra disponível no ar.

Repórter Valéria Sfeir em off:
Na entrevista coletiva de hoje, o Coordenador 
da equipe de combate a contaminação explicou 
como será feito o isolamento do material radioa-
tivo, os rejeitos com nível de radiação mais baixo 
serão colocados em sacos plásticos, os de nível 
mais alto em dois tambores comuns e lacrados 
com concreto, o que preocupa agora os técnicos 
é a possibilidade de surgirem novos focos de 
contaminação.
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Fig. 7 - Físico Julio Rosenthal, Coord. CNEN -  Fotograma extraído do 
Jornal Nacional, gravado em 1987 (01’31”) disponível em http://memo-

riaglobo.globo.com/programas/jornalismo/coberturas/acidente-radioati-
vo-em-goiania-cesio-137.htm

Rosenthal Téc. CNEN
O risco que pode existir ainda possíveis é..., é 
encontrar possíveis materiais ainda que não 
foram detectados em algum ferro-velho e que 
ainda não foi detectado porque não chegou ain-
da ao conhecimento da Comissão Nacional de 
Energia Nuclear.

Repórter Valéria Sfeir em off:
Os dezenove pacientes que estavam internados 
na FEBEM devem ser liberados hoje à noite de-
pois de receberem o  último banho de descon-
taminação, às sete e meia da manhã chegou o 
avião da FAB para levar mais quatro pacientes 
em estado grave para o Rio de Janeiro.

Repórter Valéria Sfeir:
Os pacientes chegaram três horas depois que o 
Bandeirante pousou aqui no aeroporto de Goiâ-
nia, eles entraram pela pista de estacionamen-
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to de aviões, de ambulância que parou bem em 
frente a porta do Bandeirante da FAB. Eles des-
ceram da ambulância sem problemas, usavam 
máscaras se protegendo contra infecções por-
que o organismo deles está debilitado, Kardec 
Sebastião dos Santos, trinta anos trabalhava no 
ferro-velho onde a cápsula do Césio foi aberta. 
Luiza Odete a mulher dele, Edmilson Alves da 
Silva, dezoito anos, também trabalhava como 
catador de papel, Maria Gabriela Ferreira trinta 
e oito anos, é mulher de Devair Alves Ferreira 
dono do ferro-velho que já está internado no hos-
pital do Rio. Maria Gabriela não quis falar sobre 
os sintomas da doença, ela estava preocupada 
com os parentes que estão internados no Rio.

Repórter Valéria Sfeir:
Tá nervosa?

	

Fig. 8 - Maria Gabriela, esposa de Devair, embarcando para o HNMD 
-  Fotograma extraído do Jornal Nacional, gravado em 1987 (02’40”) 

disponível em http://memoriaglobo.globo.com/programas/jornalismo/
coberturas/acidente-radioativo-em-goiania-cesio-137.htm

Maria Gabriela:
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Tô, meu marido tá muito mal lá.

Repórter:
E a sua filha é que tá lá também?

Maria Gabriela:
Minha sobrinha. 03’00”.” (Rede Globo de Tele-
visão - AV-05, 1987)

Entre os dias 4 e 8 de outubro de 1987, a CNEN – 
Comissão Nacional de Energia Nuclear solicita à Policia 
Federal a instauração de inquérito policial para apurar 
as responsabilidades pelo acidente ao mesmo tempo em 
que chegavam ao Rio de Janeiro alguns especialistas em 
medicina e radioproteção com o objetivo de auxiliar os 
trabalhos de descontaminação e atendimento as vítimas: 
No dia 5 desembarca no aeroporto do Rio o médico ar-
gentino J. Gimenez em seguida, no dia 6 desembarca no 
mesmo aeroporto, E. Palácios especialista em radioprote-
ção e rejeitos radioativos da Argentina, juntamente com G. 
Drexler, também especialista em radioproteção. No dia 7, 
três especialistas chegam ao Rio: G. Hanson, especialista 
em radioproteção; R. Ricks vindo dos Estados Unidos, 
também especialista em radioproteção do AIEA – Agência 
Internacional de Energia Atômica e G. Selidovkin médico 
Russo, especialista em tratamento de radioacidentados, 
finalmente no dia 8 desembarca também no aeroporto 
do Rio de Janeiro o médico C. Lushbaugh também espe-
cialista em atendimento a radioacidentados, enviado pelo 
AIEA dos Estados Unidos.
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“Governador Santillo durante entrevista:
20’49”  Nós já abrimos um inquérito policial 
para a apuração de responsabilidades imedia-
tamente e toda a Secretaria da Saúde e a De-
fesa Civil estão a disposição trabalhando em 
cima desse fato. A peça principal já foi isolada, 
a peça radioativa principal já foi isolada com 
base de concreto e já estamos localizando todos 
os demais fragmentos para o seu isolamento. O 
Estado está dando toda a assistência às vítimas 
dessa radiação e acionou imediatamente, no mi-
nuto seguinte a Comissão Nacional de Energia 
Nuclear que é também a nível federal o órgão 
que regulamenta esse processo e, também, o 
órgão responsável pela fiscalização desse pro-
cesso.

Repórter:
O caso está ocorrendo em uma área pertencen-
te a uma empresa do Estado. Até que ponto o 
Estado tem responsabilidade nisso?

	

Fig. 9 - Governador Henrique Santillo - Fotograma extraído do Jornal da 
Band gravado em 1987 (21’19”) - Disponível em - (TV Brasil Central - 

1221/892-12, 1987)



36

Eurípedes Monteiro de Oliveira Júnior | Maurineide Alves da Silva | Elainy Aparecida de Jesus Mundim Costa Monteiro

Governador Santillo:
Nós estamos apurando as responsabilidades, 
é uma área que foi desapropriada pelo governo 
estadual a cerca de 4 anos atrás e que ficou lá 
isolada no centro da cidade e nós não temos 
informações mais detalhadas ainda sobre esse 
material radioativo. O que nós vamos apurar é 
a responsabilidade.

Repórter:
O Senhor acha que houve negligência?

Governador Santillo:
Não, que houve negligência, houve, sem sombra 
de dúvida agora precisa saber de quem. O Es-
tado então, através da Secretaria de Segurança 
Pública está apurando as responsabilidades por 
essa negligência; se é da Comissão Nacional de 
Energia Nuclear, se é dos antigos proprietários 
do hospital, se é da clínica de radioterapia ou se 
é do próprio estado. 22’47”.” (TV Brasil Central 
- 1221/892-12, 1987)

Ainda nos dias 7 e 8, dando continuidade aos traba-
lhos de identificação dos focos de contaminação radioati-
va, uma equipe da CNEN a bordo de um helicóptero equi-
pado com equipamentos altamente sensíveis realiza um 
levantamento aeroradiométrico de toda a grande Goiânia 
e localiza o último foco de contaminação radioativa, fora 
das áreas isoladas,  em um depósito de lixo. 

No dia seguinte, 9 de outubro, o então Presidente da 
República José Sarney, chega a Goiânia acompanhado do 
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Ministro Iris Rezende, do Presidente da CNEN Rex Naza-
ré e dos representantes das três armas Exército, Marinha 
e Aeronáutica. Ao desembarcar no aeroporto Santa Geno-
veva em Goiânia, a repórter Cileide Alves produziu uma 
matéria para o Jornal da Band com o seguinte conteúdo:

“Repórter em off:
08’57”  No aeroporto o Governador Henrique 
Santillo e demais autoridades recepcionaram 
o Presidente Sarney, o Ministro Iris Rezende 
e o Presidente da CNEN Rex Nazaré. Repre-
sentantes das três armas Exército, Aeronáutica 
e Marinha, também se fizeram presentes, do 
aeroporto todos seguiram para a Rua 57, na 
Rua 57 depois de conversar com um morador 
o Presidente Sarney disse que a situação está 
sob controle e que se oferecesse ainda algum 
perigo, não estaria hoje em Goiânia.

	

Fig. 10 - Presidente Sarney e Governador Henrique Santillo - Fotograma 
extraído do Jornal da Band Gravado em 1987 (09’03”) - Disponível em - 

(TV Brasil Central - 1219/642-3, 1987)
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O Presidente falou também que comparar o 
acidente de Goiânia com Chernobyl não tem 
cabimento e que agora o importante é socorrer 
as famílias atingidas e dar apoio ao Governo e 
a comunidade de Goiás, por isso vai determinar 
a LBA e SEAC num programa de emergência 
que providenciem a construção de casas para 
as famílias que terão suas casas demolidas por 
questão de segurança. O Governador que estava 
ao lado do Presidente garantiu que o Estado já 
preparou um esquema para indenizar as famí-
lias e era esse o momento de estabelecer toda a 
assistência aos contaminados e aos que ficaram 
expostos a radiação do Césio-137. 10’01”. “ (TV 
Brasil Central - 1219/642-3, 1987)

Ao deixar o aeroporto, o Presidente José Sarney, 
acompanhado de sua comitiva se dirige à Rua-57 até as 
áreas contaminadas com o Césio-137 onde conversa com 
moradores e com a imprensa, em seguida, ainda acompa-
nhado de sua comitiva, realiza uma visita aos pacientes 
internados na ala de isolamento do HGG – Hospital Geral 
do INAMPS.

“Repórter:
03’32”  Aqui na Rua 57 o movimento já era gran-
de mesmo antes da chegada do Presidente José 
Sarney, moradores daqui da região vieram ver de 
perto o Presidente e conhecer as autoridades as 
medidas que estão sendo adotadas para resolver 
o problema deles.
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Repórter em off:
O Presidente José Sarney chegou aqui na Rua-
57 pouco depois das onze horas da manhã, antes 
de entrar na área isolada o Presidente conversou 
com um representante dos moradores das onze 
casas isoladas, em nome das vinte e seis famí-
lias desalojadas o morador Gastor Xavier Nunes 
que já foi inclusive expulso do hotel onde estava 
hospedado por pura discriminação pediu ao Pre-
sidente José Sarney providencias urgentes para 
resolver os problemas de cada família. Primei-
ro o Presidente respondeu que veio a Goiânia 
prestar solidariedade a todas as vítimas da ra-
diação, ele informou que sua visita foi também 
para garantir que a situação em Goiânia está 
sob controle absoluto, por último o Presidente 
respondeu ao morador que a LBA, a Secretaria 
de Assuntos Comunitários, juntamente com o 
Governo do Estado vão providenciar uma solu-
ção para as famílias desalojadas.

	

Fig. 11 - Presidente Sarney em entrevista - Fotograma extraído do Jor-
nal da Band (04’15”) - Disponível em - (TV Brasil Central - 1219/642-3 

(Cont.), 1987)
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Presidente Sarney:
Eu vou conversar com o Governador e determi-
nar imediatamente que a LBA e a SEAC num 
programa de emergência justamente providen-
cie o problema das casas que serão demolidas 
por questões de segurança.

Repórter em off:
Em seguida o Presidente Sarney acompanhado 
pelo Governador Henrique Santillo, pelo Coor-
denador da CNEN José Júlio Rosenthal e de ou-
tras autoridades entrou na área isolada e viu de 
perto a casa do catador de papel Roberto Santos 
Alves, foi nessa casa que Roberto e Wagner Mota 
quebraram o cilindro que embalava a cápsula 
de Césio, apesar da permanência do Presidente 
nessa área considerada de segurança o Físico 
José Júlio Rosenthal garantiu que ele não correu 
nenhum risco.

Repórter:
Da Rua 57, o Presidente José Sarney foi aqui 
para o terceiro andar do prédio do INAMPS visi-
tar os dez pacientes internados na área isolada, 
a visita aqui foi muito tumultuada, o Presidente 
ficou lá dentro durante dez minutos. Do lado de 
fora muita confusão, na saída o Presidente fez 
um rápido comentário sobre o estado de saúde 
dos pacientes internados aqui no HGG.

Repórter:
Presidente, como estão os pacientes Presidente?
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Sarney?
De um modo geral estão bem.

Repórter em off:
Somente no aeroporto foi que o Presidente José 
Sarney conversou com os jornalistas, aqui ele 
afirmou que o local para receber o lixo atômico 
será escolhido pelo Congresso Nacional.

Sarney:
Esse assunto eu tenho a impressão que terá que 
ser decidido através de uma lei do Congresso 
Nacional para que o Congresso possa decidir 
exatamente sobre os parâmetros em que o Bra-
sil vai colocar o seu lixo atômico.

Repórter:
Enquanto isso como é que se faz com o lixo de 
Goiânia que já tá pronto que tá aí?

Sarney:
Olha nós estamos dizendo que nesse instante 
nós estamos estudando tecnicamente como 
vamos mandar uma lei ao Congresso Nacional 
para resolver esse problema.

Repórter:
Vai voltar atrás então na ideia anterior de man-
dar para a Serra do Cachimbo?
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Fig. 12 - Presidente Sarney em entrevista ao Jornal da Band - Fotograma 
extraído do Jornal da Band (05’59”) - Disponível em - (TV Brasil Central - 

1219/642-3 (Cont.), 1987)

Sarney:
O que existe em relação a Serra do Cachimbo 
é que lá já existe um local que foi feito para ser 
colocado lixo atômico, mas mesmo assim nós 
precisamos que isso seja feito com absoluta 
transparência de modo a que seja um consen-
so da população brasileira, a verdade é que o 
lixo atômico existe no território nacional e nós 
temos que colocá-lo em algum lugar, todo país 
tem encontrado uma solução, nós vamos encon-
trar também essa solução.

Repórter:
O povo de Goiás pode esperar uma solução an-
tes que o Congresso decida isso?

Sarney:
Esse também é outro aspecto que nós estamos 
hoje aqui tendo a satisfação de saber que o as-
pecto social que me preocupa também já está 
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sendo atendido, quer dizer o Governo Estadual 
juntamente com o Governo Federal vai dar total 
assistência as famílias das vítimas atingidas.

Repórter:
O acidente de Goiânia atrapalha o programa 
nuclear brasileiro?

Sarney:
Não, esse acidente de Goiânia não foi um aci-
dente nuclear, foi um acidente radioativo, nós 
compararmos uma coisa com outra é uma coisa 
absolutamente desproporcional. Nós devemos 
limitar o acidente de  Goiânia justamente ao aci-
dente...nós temos como eu disse, mais de dois 
mil aparelhos desse no Brasil e nós, e eles estão 
aí montados a serviço da saúde do homem e não 
da destruição do homem.

Repórter:
Na saída do aeroporto o Governador Henrique 
Santillo foi categórico, o Governo não vai par-
ticipar do debate para a escolha do local onde 
será enterrado o lixo atômico.
Governador em relação ao lixo como é que o 
Senhor definiu com o Presidente?

Santillo:
O lixo vai sair de Goiás.

Repórter:
E pra onde vai?
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Santillo:
Uai isso não é problema meu minha filha, como 
é que eu vou definir pra onde vai o lixo, isso não 
é problema meu Governador de Goiás...

Repórter:
Até onde se pode esperar o Congresso Nacional 
aprovar uma lei?

Santillo:
Não mas pode. O Congresso pode aprovar uma 
lei em quinze dias, uma semana, que vote a lei, 
agora não vai ficar em Goiás. 08’51”.“ (TV Brasil 
Central - 1219/642-3 (Cont.), 1987)

Ao mesmo tempo, o lixo radioativo produzido pe-
los trabalhos de descontaminação das áreas isoladas e 
acondicionado em milhares de tambores e dezenas de 
containers de aço se acumulavam no centro da cidade, 
exigindo providencias urgentes para a definição do local 
para abrigar o depósito provisório para esses rejeitos.

Ao término da visita do Presidente José Sarney, o 
Governador de Goiás Henrique Santillo deixa claro, em 
entrevista aos jornalistas que acompanhavam o Presiden-
te, sua decisão em não permitir que o lixo radioativo pro-
duzido no acidente permaneça definitivamente em Goiás, 
ou mesmo próximo a cidade de Goiânia.

2.2 O Depósito Provisório do Lixo Radioativo

Segundo relatório de Rex Nazaré entregue a Comis-
são Parlamentar de Inquérito do Senado Federal, a partir 
do dia 9 de outubro de 1987, inicia-se a fase mais crítica 
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do acidente radioativo de Goiânia com a realização de uma 
série de levantamentos em áreas próximas a Goiânia para 
escolha do local onde seria instalado o depósito provisório 
dos rejeitos radioativos. Em matéria veiculada no Jornal 
da Band transmitido pela TV Brasil Central de Goiânia, o 
Coordenador da CNEN José Júlio Rosenthal acompanhado 
do então Presidente da SEMAGO se reúnem com o Prefei-
to (Interventor) de Goiânia Joaquim Roriz com o objetivo 
de definir a área onde será depositado provisoriamente o 
lixo radioativo de Goiânia:

“Repórter:
25’23”  Depois de se reunirem por mais de uma 
hora com o Governador Henrique Santillo no Pa-
lácio das Esmeraldas, o Dr Rosenthal da CNEN 
e o Presidente da SEMAGO vieram aqui para a 
Prefeitura para definir com o Prefeito Joaquim 
Roriz a área onde será depositada o lixo atômico 
provisoriamente. 

	

Fig. 13 - Interventor Joaquim Roriz em entrevista ao Jornal da Band. Foto-
grama extraído em 26’01”. Disponível em: (TV Brasil Central - 1219/642-

A, 1987)
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Repórter em off:
Segundo informações do interventor Joaquim 
Roriz, seis a oito áreas foram colocadas à dispo-
sição da CNEN para avaliação técnica o anún-
cio da área onde ficará o rejeito atômico deverá 
acontecer logo mais às três horas da tarde e será 
pelo próprio Governador. Para o Interventor Joa-
quim Roriz o importante é tirar esse lixo do cen-
tro para que a cidade volte ao normal. Como já 
foi colocado pelo Doutor Rosenthal, a área onde 
será depositada o lixo tem que oferecer controle 
habitacional e ambiental, o lixo em tambores 
já blindados deve ficar sobre uma superfície de 
concreto e com total segurança e para hoje estão 
previstas chegar mais quatrocentos tambores 
dos dois mil solicitados.

Repórter:
Por que que está demorando tanto a definição 
desse local pelo menos provisório.

Rosenthal:
Não, o que foi demorado foi exatamente as si-
tuações de definições tá certo, anteriormente 
tomadas, mas agora com o pedido ontem do Go-
vernador de que a comunidade cientifica seja a 
parte da escolha desse local e como nós já pode-
mos hoje definir o local transitório, eu acredito 
que o problema deve ter terminado. 26’55”.” (TV 
Brasil Central - 1219/642-A, 1987)
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Enquanto as autoridades se ocupavam em encon-
trar um local adequado  para a implantação do depósito 
provisório para o lixo radioativo, as equipes da CNEN con-
tinuam com os trabalhos de descontaminação das áreas 
isoladas que, nesse momento, já contava com a participa-
ção de seis militares da Escola de Instrução Especializada 
do Exército vindos do Rio de Janeiro, enquanto isso, o lixo 
radioativo se acumulava nas áreas isoladas no centro de 
Goiânia,  ao mesmo tempo em que a  população vizinha 
a essas áreas desencadeava uma série de protestos soli-
citando a sua imediata retirada. E  a cada dia chegavam 
mais tambores, como relata entrevista do Secretário An-
tônio Faleiros ao Jornal da Band:

	

Fig. 14 - Secretário Antônio Faleiros em entrevista ao Jornal da Band. 
Fotograma extraído em 32’27”. Disponível em: (TV Brasil Central - 1219-

642-B, 1987)

“Antônio Faleiros:
32’24”  Esse chega-não-chega dos tambores 
também foi a informação que nos trouxeram, 
segundo informação que nos repassaram che-
gariam ontem oitocentos tambores, não chegou, 
deve estar chegando nessas horas agora, agora 
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o que nós estamos viabilizando o mais rápido 
possível é a concretagem e a eliminação desses 
tambores, que cheguem o mais rápido possível 
porque se precisar a gente também pode acio-
nar e ver se a gente traz logo esse material para 
que nós tenhamos logo a concretagem do lixo. 
32’51”.“ (TV Brasil Central - 1219-642-B, 1987)

Em entrevista concedida ao Jornal da Band no dia 15 
de outubro, o Governador Henrique Santillo anuncia que 
o Governo de Goiás não vai mais esperar o Congresso Na-
cional decidir sobre o destino do lixo atômico de Goiânia 
e estabelece um prazo até o dia seguinte, 16 de outubro 
as dez horas da manhã, para que a Comissão Nacional 
de Energia Nuclear apresente sua sugestão do local onde 
será construído o depósito provisório dos rejeitos nuclea-
res do acidente de Goiânia:

“Repórter:
39’44”  O governo do Estado não vai esperar 
o congresso Nacional decidir o destino do lixo 
atômico de Goiânia, o próprio Governador to-
mou a iniciativa de convocar toda a comunida-
de científica nacional através das Universidades 
brasileiras e das entidades representativas para 
discutir a escolha de um local adequado onde 
será depositado os resíduos radioativos, Hen-
rique Santillo criticou o projeto de lei encami-
nhado ao Congresso Nacional que deixa para 
cada Estado a decisão para escolher o local para 
enterrar o lixo radioativo.
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Fig. 15 - Governador Henrique Santillo em entrevista ao Jornal da Band. 
Fotograma recortado em 40’29”. Disponível em: (TV Brasil Central - 

1221/892-D, 1987)

Governador Santillo:
O Congresso sabe muito bem que com as suas 
atribuições constituintes ele não terá nem mes-
mo tempo para discutir com profundidade uma 
proposta como esta. Houve vinte e cinco anos de 
tempo aí pra que se definisse isso e não é justo 
também que o Congresso Nacional venha definir 
isso aí em quarenta e cinco, sessenta dias, ele 
não vai fazer isso eu tenho certeza mas assim, 
mesmo que o faça, o fato de Goiânia antecederá 
a publicação da nova lei e o que existe hoje é 
uma legislação federal de vinte e cinco anos que 
atribui competência exclusiva à Comissão Na-
cional de Energia Nuclear o controle dos equi-
pamentos e das instalações nucleares no país, 
a sua fiscalização, ela tem atribuição exclusiva 
para a sua fiscalização e ao mesmo tempo tem 
atribuição exclusiva e competência exclusiva 
para coletar, transportar e depositar os rejeitos 
radioativos no País.
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Repórter:
Se a comunidade cientifica brasileira dentro dos 
estudos que deve fazer no sentido de definir uma 
área, optar por Goiás, e ver que tem condições 
realmente, o  senhor vai aceitar que fique aqui?

Governador Santillo:
Esse é o problema da comunidade cientifica na-
cional, ela é que tem que definir de acordo com 
parâmetros técnicos e científicos corretos com 
segurança para a população. A definição não é 
política, não pode ser política, é uma definição 
técnico-cientifica. Aquilo que for melhor para o 
País, eu gostaria que isso não ficasse em lugar 
algum, mas é um problema. Está aí o problema 
e eu estou recorrendo a comunidade cientifica 
que nos ajude.

Repórter:
O governador Henrique Santillo também infor-
mou que termina amanhã as 10:00 horas da 
manhã o prazo dado a Comissão Nacional de 
Energia Nuclear para sugerir o local onde ficará 
provisoriamente o lixo radioativo. O Governador 
não soube precisar quanto tempo o lixo ficará 
na área e disse que nem a CNEN ainda tem o 
assunto definido. 42’08”.” (TV Brasil Central - 
1221/892-D, 1987)

Finalmente em 16 de outubro é definido o local para 
o depósito provisório dos rejeitos dos materiais contami-
nados com o Césio-137 a aproximadamente vinte quilôme-
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tros do centro de Goiânia, no distrito de Abadia de Goiás, 
onde funcionava uma antiga cascalheira da Prefeitura 
de Goiânia que se encontrava desativada há dois anos. 
Imediatamente moradores de Abadia de Goiás pararam 
o tráfego da rodovia BR-060 em protesto contra a trans-
ferência do lixo atômico para esse local. 2Em Goiânia, 
técnicos da Comissão Nacional de Energia Nuclear se 
preparavam para começar o transporte do lixo atômico. 
Após três dias de espera, chegam os primeiros quinhentos 
tambores, de um total de dois mil, que serão utilizados na 
remoção do lixo.

Após uma análise detalhada da situação, os técnicos 
decidem que o lixo acumulado em alguns pontos, nas Ruas 
57 e 26-A, só poderão ser retirados através de meios me-
cânicos e em vista disso, decidem utilizar um robô fabrica-
do por uma empresa de São Paulo com capacidade para 
levantar até trezentos quilos, devendo chegar a Goiânia 
no dia seguinte.

No mesmo dia, o Prefeito (Interventor) de Goiânia 
Joaquim Roriz, acompanhado do Coordenador da CNEN 
José Júlio Rosenthal, visitam o local e conversam com cha-
careiros vizinhos do terreno, conforme matéria publicada 
no Jornal da Band:

“Repórter em off:
28’46”  O futuro depósito do lixo radioativo de 
Goiânia já tem endereço certo é o quilometro 
doze da BR-060 que liga Goiânia a Cuiabá e que 

2	  Conforme matéria bruta gravada pela TV Anhanguera para o Jornal Nacional, 
pelo repórter Carlos Dorneles In: (Rede Globo de Televisão - DVD-001-MT-001-1, 
1987)
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está a vinte e cinco quilômetros do centro da 
cidade, o lixo vai ficar provisoriamente nessa 
antiga cascalheira da Prefeitura que tem a ex-
tensão de seis quilômetros. Hoje à tarde o Físico 
José Júlio Rosenthal e o Interventor de Goiânia 
Joaquim Roriz visitaram toda a área, o próprio 
Rosenthal explicou ao Interventor como o lixo 
será depositado no local, o Físico explicou ain-
da quais os critérios adotados para a escolha 
dessa área.

	

Fig. 16 - Físico Júlio Rosenthal em entrevista ao Jornal da Band. Fotogra-
ma recortado em 29’27”. Disponível em: (TV Brasil Central - 1219/642-C 

, 1987)

Rosenthal:
Foram vários os critérios, primeiro é que está 
razoavelmente afastado da zona urbana e isso 
daqui é um grande descampado, quase não tem 
residências ao redor e segundo, ser de bom aces-
so que não seja tão simples tá certo e quarto, não 
ter muito problema com água, de forma que esse 
local é um local pleno para que nós possamos 
fazer esse trabalho transitório aqui com tran-
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quilidade e segurança e deixar o material então 
preparado para posteriormente ser levado para 
o local definitivo.

Repórter:
O Senhor disse que será necessário aqui um 
trabalho de engenharia no piso aqui para trazer 
esse material e quanto tempo deverá ser neces-
sário pra fazer esse piso pra começar a ser trazi-
do pra cá os tambores que já estão com os lixo?

Rosenthal:
Amanhã mesmo vão começar a fazer os tra-
balhos de  engenharia e começa amanhã, é o 
tempo de (?) o concreto que vai servir de piso 
e acredito que amanhã mesmo nós poderemos 
começar a trazer alguns ou aqueles concretões 
que estão na divisão de Vigilância Sanitária ou 
aquele que contém o tapete.

Repórter:
A antiga cascalheira da Prefeitura de Goiânia es-
tava desativada há dois anos, daqui a Prefeitura 
retirava cascalho para as suas obras na cidade o 
povoado mais perto fica para lá e tem cerca de 
mil e quinhentos habitantes. Aqui os funcioná-
rios da Prefeitura e do Estado vão fazer um piso 
de concreto onde serão colocados containers e 
os tambores com todo o lixo radioativo. O Coor-
denador da CNEN ainda não sabe quanto tempo 
será necessário para remover todo o lixo para 
cá. A visita do Prefeito e do técnico da CNEN foi 
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acompanhada por alguns chacareiros que tem 
propriedade aqui perto, eles estão ansiosos com 
a decisão de trazer o lixo para cá.

	

Fig. 17 - Chacareiro em entrevista ao Jornal da Band. Fotograma extraído 
em 31’14”. Disponível em: (TV Brasil Central - 1219/642-C , 1987)

Chacareiro:
Todos nós fica estarrecido porque o nosso co-
nhecimento a nível de energia nuclear é muito 
pequeno, mas eu estou certo de que ao nascer 
essa decisão de ser depositado aqui esse produ-
to, eu estou absolutamente certo e tranquilo, en-
tendendo em primeiro lugar o nosso Governador 
do Estado mais o Prefeito Municipal está seguro 
de que todo esse material não trará prejuízos a 
mim que tenho uma propriedade contígua a essa 
propriedade da Prefeitura e aos demais vizinhos.

Prefeito Joaquim Roriz:
Em nome do Governador nós viemos aqui para 
contatar com os vizinhos dessa área que são 
poucos para lhes dizer que o Governo assume 
inteira responsabilidade pelo ato até com os 
prejuízos se por acaso houver com relação a 
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desvalorização dos seus terrenos, o Governo 
assume inteira responsabilidade para indeni-
zá-los se for o caso, de forma que o Governo 
está empenhado em resolver e vai resolver já, 
aqui não será definitivo, será absolutamente, 
está, provisório. 32’18”.” (TV Brasil Central - 
1219/642-C , 1987)

Numa tentativa de minimizar as preocupações dos 
moradores das áreas lindeiras ao depósito provisório de 
lixo radioativo, o Governador Henrique Santillo faz uma 
visita ao terreno em Abadia de Goiás onde além de ouvir 
dos engenheiros do CRISA e da CNEN, responsáveis pelo 
projeto e construção do depósito, as explicações sobre as 
obras de preparação do terreno, o Governador aproveitou 
ainda para reafirmar que o depósito será mesmo provisó-
rio, conforme matéria a seguir:

“Repórter:
47’21”  Na chegada do Governador um pequeno 
incidente, a Polícia Militar fortemente armada 
formou uma barreira para impedir a entrada da 
imprensa, o acesso só foi liberado depois da au-
torização de um comandante que estava na área. 
Aqui, sem saber do incidente, o Governador 
ouviu dos engenheiros da CNEN e do CRISA, 
todas as explicações sobre as obras de prepa-
ração do terreno. Pelo mapa, o Governador foi 
informado sobre as condições de segurança que 
a obra vai oferecer. Henrique Santillo não sabe 
quanto tempo o lixo ficará aqui, mas garantiu 
que esse cemitério é mesmo provisório.
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- O Senhor já teve a informação de quanto tempo 
o lixo vai ficar nessa área?

	

Fig. 18 - Policiais bloqueiam acesso ao depósito. Fotograma extraído em 
47’35”. Disponível em: (TV Brasil Central - 1221/892-23, 1987)

Governador Santillo:
Não, não é possível calcular isso ainda, isso vai 
depender de decisões futuras com o Governo 
Federal a respeito do destino definitivo do rejei-
to radioativo. O importante é que eu estou aqui 
para exigir que haja total e absoluta segurança 
na colocação provisória, transitória desses re-
jeitos radioativos nesse local.

Repórter:
Governador o Senhor acha que existe alguma 
possibilidade desse local acabar se tornando 
definitivo?

Governador Santillo:
Não, não há nenhuma possibilidade para isso. 
Há uma definição a nível de governo federal de 
que haverá no País um depósito definitivo, essa é 
uma exigência inclusive de caráter internacional 



O GRANDE MEDO DE 1987 - VOLUME 2

57

e isso será feito sem dúvida nos próximos dias. 
O projeto que o Presidente da República enviou 
ao Congresso Nacional estabelece a estocagem 
provisória e intermediária dos rejeitos radioati-
vos nos Estados. Certamente haverá um local 
definitivo.

Repórter:
Governador, o Senhor pretende alugar uma chá-
cara próximo aqui enquanto isso estiver aqui, 
pra mostrar para a população que não há perigo 
nenhum?

	

Fig. 19 - Governador Santillo em entrevista no depósito. Fotograma 
recortado em 48’06”. Disponível em: (TV Brasil Central - 1221/892-23, 

1987)

Governador Santillo:
Vou cuidar disso agora também, para estar aqui 
como exemplo. Eu acho que isso é importante 
para que a população saiba que eu não traria 
para cá minha família para colocá-la em situação 
de insegurança e risco de saúde e de vida.

Repórter:
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Os operários estão trabalhando numa área de 
210 por 250 metros quadrados. Nesta área se-
rão construídas nove plataformas de concreto 
que terão dezoito metros de comprimento por 
vinte centímetros de altura, essas plataformas 
vão consumir dois mil e quinhentos metros cúbi-
cos de concreto e cerca de dezoito mil sacos de 
cimento. Sobre essas plataformas ainda serão 
colocados pré-moldados com quinze centíme-
tros de altura para receber as caixas de aço. Cir-
culando a área vão ser construídas barreiras na-
turais com terra para absorver a água da chuva.
A chuva fina que caiu hoje sobre Goiânia ain-
da não atrapalhou os trabalhos aqui na obra, 
mas os técnicos estão prevendo que se a chuva 
aumentar a obra poderá ficar paralisada, eles 
informaram que se tudo correr bem, a obra aqui 
ficará pronta em dez dias. Hoje o Secretário de 
Transportes informou que a remoção do lixo do 
centro da cidade poderá continuar porque os 
tambores poderão ser guardados provisoriamen-
te naqueles containers de ferro.
Secretário, as caixas encomendadas pela Secre-
taria vão ficar em cima das plataformas, qual o 
tipo de segurança que elas oferecem?
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Fig. 20 - Secretário dos Transportes explica obras do depósito. Fotograma 
recortado em 50’57”. Disponível em: (TV Brasil Central - 1221/892-23, 

1987)

Secretário:
Bom essas caixas são de chapa de aço de um 
quarto de polegada, é nós já fizemos testes com 
essas caixas para suportar até três mil quilos, 
elas são totalmente vedadas com cantoneiras 
em suas extremidades e com tampa de vedação. 
Essas caixas ficarão não em cima diretamente 
das bases porque além das bases de concreto 
nós faremos mais concreto pré-moldado de 15 
centímetros e após feito esse concreto é que elas 
serão colocadas em cima lá no local, após isso 
tudo será coberto com uma lona de alta resistên-
cia e assim ficará o material armazenado pelo 
prazo de três meses que é o prazo que a gente, 
é tá aí executando essa infraestrutura para esse 
depósito transitório.

Repórter:
Como a comissão de rejeitos está tendo dificul-
dades para acondicionar o lixo nos tambores, 
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foi encomendada a essa metalúrgica aqui a con-
fecção de um mil e quatrocentos e vinte caixas 
de aço, cada caixa terá um metro e vinte qua-
drado, elas receberão os lixos radioativos que 
posteriormente serão levados para o cemitério 
atômico. O projeto aqui ainda está no início, mas 
até amanhã pela manhã uma das caixas já estará 
pronta para teste. 51’44”.” (TV Brasil Central - 
1221/892-23, 1987)

Apesar dos esforços do Governo do Estado e das au-
toridades da CNEN em minimizar os riscos de se instalar 
o depósito provisório naquele local, os moradores do dis-
trito de Abadia de Goiás e da região do entorno continuam 
protestando contra a transferência do lixo radioativo do 
centro de Goiânia para a área escolhida, desconfiados das 
promessas do poder público eles não aceitam que o lixo 
seja depositado nesse local.

	

Fig. 21 - Manifestação na área do depósito provisório. Fotograma recor-
tado em 03’51”. Disponível em: (TV Brasil Central - 1220/1050-E, 1987)

“Repórter:
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03’02”  A escolha do local do depósito do lixo 
atômico está tirando o sono de muita gente. 
Quando o governo anunciou que os rejeitos ra-
dioativos seriam depositados provisoriamente 
nesta área da Prefeitura de Goiânia, os mora-
dores de Abadia de Goiás e região ficaram em 
pé de guerra, eles não aceitam que o lixo seja 
depositado aqui, essa área próxima à GO-060 
tem seis alqueires e fica a 25 quilômetros do 
centro de Goiânia e a dois quilômetros de Aba-
dia de Goiás, diante das manifestações dos mo-
radores da região a Policia Militar montou um 
acampamento na área e o que se vê são poli-
ciais ao longo das estradas que dão acesso ao 
local. Nesse domingo os moradores realizaram 
um ato público das sete horas da manhã até as 
cinco horas da tarde e depois seguiram em pas-
seata até Goiânia. 03’55”.” (TV Brasil Central 
- 1220/1050-E, 1987)

Mesmo com os constantes protestos, as equipes do 
CRISA iniciam os trabalhos de construção do depósito 
provisório com a movimentação de terra necessários para 
a criação dos platôs onde deverão ser concretadas as pla-
taformas de concreto, nas quais serão acomodados os 
tambores e caixas metálicas contendo os rejeitos radioa-
tivos retirados das áreas isoladas no centro de Goiânia. 
3Essas obras iniciais de movimentação de terra deverão 

3	  Essas informações foram relatadas em entrevista do Engenheiro do CRISA res-
ponsável pelas obras ao Jornal da Band sobre o início das obras de construção 
do depósito provisório em Abadia de Goiás In: (TV Brasil Central - 1220/1050-F, 
1987)
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se estender pelos próximos cinco a dez dias, dependendo 
das condições climáticas. Ao mesmo tempo, a Comissão 
Nacional de Energia Nuclear começa a retirada do lixo 
radioativo do centro da cidade e durante a madrugada, 
numa operação sigilosa, o primeiro carregamento de ma-
terial radioativo foi levado para a área do depósito, esse 
primeiro carregamento foi considerado um ato simbólico 
para tomada de posse do terreno. Dentro desse primeiro 
container foram acondicionados oito tambores com ma-
terial utilizado nas vítimas internadas no Hospital Geral 
do INAMPS em Goiânia. 

4Os técnicos da CNEN consideram que a partir desse 
momento, a prioridade deverá ser o transporte da parte 
sólida que restou do Césio-137 e que se encontra no pátio 
do prédio da Vigilância Sanitária, dentro de um tambor 
de metal coberto com duas camadas de concreto de trinta 
centímetros, em seguida, a retirada do restante do mate-
rial contaminado deverá seguir o planejamento previsto 
pela Comissão de Rejeitos.

Um grupo de moradores se reuniu na entrada da 
área escolhida para o depósito, enquanto mais de duzen-
tos soldados da Polícia Militar guardavam  os portões 
numa tentativa de conter os protestos na região de Aba-
dia de Goiás.

4	  Essas informações foram noticiadas pelo Jornal Nacional veiculado pela Rede 
Globo de Televisão em matéria produzida pelo jornalista Carlos Dorneles da TV 
Anhanguera de Goiânia, afiliada da Rede Globo In.: (Rede Globo de Televisão - 
DVD-001-MT-001-2, 1987)
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Fig. 22 - Repórter Cid Moreira apresenta Jornal Nacional. Fotograma 
recortado em 10’45”. Disponível em: (Rede Globo de Televisão - DVD-

-001-MT-001-6, 1987)

“Apresentador Cid Moreira:
10’36”  O acidente radioativo em Goiânia. Já está 
na cidade o robô paulista que vai ajudar a remo-
ver o lixo radioativo, o robô ainda não começou a 
funcionar, mas o trabalho dos técnicos não para, 
hoje a Comissão Nacional de Energia retirou 
quatorze tambores de lixo radioativo da Rua-17, 
nesta Rua mora Ernesto Fabiano, funcionário 
do fórum de Goiânia que levou um pedaço da 
cápsula de Césio-137 para casa.

Repórter Carlos Dorneles em off:
Nas áreas interditadas foi um dia inteiro em 
compasso de espera, os técnicos ainda precisam 
de algumas definições antes de transformar em 
rotina o transporte do material radioativo.

Repórter Carlos Dorneles:
É nas áreas mais contaminadas como essa no 
ferro-velho onde a cápsula do Césio foi aberta 
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que os técnicos vão precisar de muita precaução 
em pelo menos duas áreas, aqui na Rua 26-a e 
na Rua-57 os técnicos estão estudando a possi-
bilidade de utilizar um robô e uma escavadeira 
movida a controle remoto para retirar o material 
mais contaminado, mas antes de qualquer de-
cisão os equipamentos terão que ser testados.

Repórter Carlos Dorneles em off:
Os equipamentos chegaram ontem a noite de 
São Paulo, hoje os técnicos começaram a mon-
tagem do robô, ele será utilizado principalmente 
para levar um contador Geiger que vai detectar a 
radiação nos locais mais perigosos. A máquina 
operada por controle remoto se encarrega da 
retirada do material.

Repórter Carlos Dorneles:
Mesmo que eles não sejam usados, não significa 
que não vai dar para retirar os materiais mais 
contaminados?

	

Fig. 23 - Repórter Carlos Dorneles apresenta matéria no Jornal Nacional. 
Fotograma extraído em 11’17”. Disponível em: (Rede Globo de Televisão 

- DVD-001-MT-001-6, 1987)
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Júlio Rosenthal – Coord. D CNEN:
Não claro que não, mesmo que eles não sejam 
usados a Comissão já está com a equipe mon-
tada pra fazer esse tipo de trabalho.

Repórter Carlos Dorneles em off:
No local provisório do lixo radioativo, máquinas 
gigantescas continuavam preparando o terreno. 
O Governador de Goiás Henrique Santillo visitou 
a obra, prá mostrar que não há perigo, chegou 
perto dos containers com material radioativo, os 
técnicos mostraram os desenhos dos nove cubos 
de concreto que serão construídos para evitar os 
contatos dos tambores de metal com o solo. Dezoi-
to mil sacos de cimento serão utilizados, mesmo 
sendo uma obra de grande porte, o Governador de 
Goiás garante que esta não será a área definitiva.

Governador Santillo:
Tenho informações seguras de que a Comissão 
Nacional de Energia Nuclear estudou algumas 
áreas preliminarmente nesse país, antes do 
ocorrido em Goiânia e nenhuma delas está no 
Estado de Goiás, o que nós queremos é que isso 
seja decidido técnico cientificamente e não po-
liticamente. 12’54”.” (Rede Globo de Televisão 
- DVD-001-MT-001-6, 1987)

5A partir desse momento, a preocupação dos téc-
nicos se concentrava em liberar algumas áreas menos 
5	  Conforme matéria elaborada pelo repórter Carlos Dorneles da TV Anhanguera 

veiculada no Jornal Nacional In: (Rede Globo de Televisão - DVD-001-MT-001-5, 
1987)
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contaminadas, começando pela casa que pertence à mãe 
de 6Kardec Sebastião dos Santos, localizada em Anápo-
lis. Kardec levou para sua casa em Goiânia uma pequena 
quantidade do pó de Césio-137 e poucos dias depois ele 
e sua família foram para Anápolis numa visita que durou 
menos de vinte e quatro horas, mas o suficiente para con-
taminar as três casas onde estiveram, sobretudo a de sua 
mãe, onde a contaminação foi maior.

Enquanto um grupo de técnicos recolhiam o lixo 
radioativo e colocava em tambores metálicos, outro gru-
po fazia uma medição constante do nível de radiação em 
volta desses tambores. No meio da tarde, após o térmi-
no dos trabalhos, os técnicos da Comissão Nacional de 
Energia Nuclear decidem transportar os rejeitos para 
o depósito provisório em Abadia de Goiás usando uma 
estrada secundária7. Com a chegada dessa remessa, 
somam-se trinta tambores já acomodados no depósito 
provisório.

“Apresentador Cid Moreira:
19’07”   Em Goiânia os técnicos ainda não con-
seguiram retirar todo o lixo radioativo, está tudo 
preparado para o início do trabalho pesado mas, 
até a chuva tem atrapalhado.

Repórter Carlos Dorneles em off:
Hoje foi um dia de mudança, mesmo com a pala-
vra dos técnicos de que não há mais perigo pró-

6	  Kardec Sebastião dos Santos era funcionário do ferro-velho de Devair.
7	 A rodovia utilizada foi a GO-222 que dá acesso a Goiânia através das cidades de 

Goialândia e Nerópolis.
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ximo das áreas interditadas, alguns moradores 
resolveram mudar de endereço.

	

Fig. 24 - Depoimento moradora ao Jornal Nacional. Fotograma ex-
traído em 19’29”. Disponível em: (Rede Globo de Televisão - DVD-

-001-MT-001-10, 1987)

Moradora 1:
Por uma questão de condições psicológicas né, 
de ficar aqui nesse lugar.

Repórter Carlos Dorneles em off:
Amanhã esse robô e essa escavadeira movidos a 
controle remoto devem ser utilizados na prática 
pela primeira vez, eles servirão para retirar o 
material mais contaminado desse ferro-velho 
para onde a cápsula de Césio-137 foi trazida 
antes de ser aberta, nas áreas interditadas está 
tudo pronto para o início rotineiro da retirada 
do material, um trabalho que só não começou 
por causa do atraso que as chuvas provocaram 
nas obras de concretagem da área onde serão 
colocados os mais de dois mil tambores com o 
material radioativo.
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Repórter Carlos Dorneles:
Os técnicos calculam que dentro da cápsula 
havia apenas dezenove gramas do Césio-137, 
outros setenta e quatro gramas eram apenas 
de um aglutinador, um produto utilizado para 
manter o Césio no estado sólido, a preocupação 
agora dos técnicos é saber qual a quantidade 
exata do Césio que já pode ser recuperada, mas 
isso eles só vão saber com certeza depois que 
todo material que já está nos tambores for tra-
zido aqui para a área provisória do lixo radioati-
vo, os técnicos vão medir a radiação tambor por 
tambor. Para garantir que não restará qualquer 
resíduo, os técnicos continuam a operação lim-
peza. Aqui, alguns dos vinte soldados da Escola 
Especializada do Exército que vieram do Rio 
de Janeiro, retiram galhos de um pé de manga, 
onde foram encontrados resíduos de contami-
nação, no próprio solo a verificação terá que 
ser minuciosa,

Repórter Carlos Dorneles em off:
O Senhor acha que a chuva pode ter feito com 
que esses resíduos do Césio-137 tivessem pene-
trado mais no solo?

Júlio Rosenthal Coord. CNEN:
Sim a chuva sempre tem essa possibilidade, é 
claro, apesar de ser uma massa de argila que 
nós sabemos mais ou menos a profundidade 
em que está, essa chuva também ela espalha 
horizontalmente, que quanto mais espalha, mais 
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material nós temos que retirar.  21’12”.” (Rede 
Globo de Televisão - DVD-001-MT-001-10, 1987)

8Mais de cem tambores estão nas áreas interditadas 
no centro de Goiânia aguardando o término das obras 
do depósito provisório para serem transferidos. Das oito 
áreas interditadas e identificadas por tapumes de Ma-
deirit de cor avermelhada, apenas três são consideradas 
de alta contaminação, sobretudo onde se localizava o 
ferro-velho no qual a cápsula de Césio esteve guardada 
por algum tempo. Nessas áreas será necessária a utili-
zação de equipamento movido a controle remoto para a 
retirada do lixo radioativo, pois o índice de contaminação 
é muito alto. 

Enquanto não terminam as obras de construção do 
depósito provisório em Abadia de Goiás, os novos equipa-
mentos continuam sendo utilizados para acomodar o lixo 
radioativo nos cento e nove tambores, enquanto os técni-
cos medem a radiação em cada um deles, várias vezes ao 
dia, para garantir até mesmo a segurança do motorista do 
caminhão que deverá levá-los. A partir desse transporte, 
deve começar a etapa mais complicada do processo de 
descontaminação, limpar com equipamentos sofisticados 
as três áreas onde estão pelo menos setenta por cento do 
lixo contaminado de Goiânia.

Em matéria produzida pelo repórter Carlos Dorneles 
e imagens de Joaquim Maranhão da TV Anhanguera, são 
relatados o transporte do primeiro material contaminado 

8	  Conforme descrição contida em matéria produzida pelo repórter Carlos Dorne-
les, com imagens de Joaquim Maranhão pela TV Anhanguera para o Jornal Nacio-
nal In.: (Rede Globo de Televisão - DVD-001-MT-001-15, 1987)
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para o depósito provisório em Abadia de Goiás conforme 
transcrição seguinte:

“Apresentador Celso Freitas:
31’08”   O local provisório onde vai ser colocado 
o lixo radioativo de Goiânia recebeu hoje o pri-
meiro carregamento, foram quarenta e quatro 
tambores com o lixo que estava armazenado no 
Estádio Olímpico.

Repórter Carlos Dorneles em off:
A primeira etapa do transporte do material co-
meçou aqui no Estádio Olímpico de Goiânia, 
centenas de tambores foram identificados por 
números, dessa forma os técnicos vão ter um 
controle do conteúdo de cada tambor. Essas 
caixas de aço também vão ser utilizadas no 
transporte do material de tamanho maior. Hoje 
os técnicos retiraram esses fardos de papel e 
papelão contaminados da empresa COPEL, ela 
comprou o lixo de um ferro-velho contaminado, 
mas o maior carregamento foi retirado no início 
da tarde do Estádio Olímpico, são quarenta e 
quatro tambores com roupas, luvas e papéis uti-
lizados pelos técnicos e pelas vítimas internadas 
no Hospital do INAMPS em Goiânia, aí tem até 
alguns pedaços do gramado do Estádio onde as 
vítimas ficaram por algum tempo, o material foi 
transportado por um comboio com batedores e 
carros de polícia até o local provisório do lixo 
radioativo, é o primeiro material a ser colocado 
numa das nove plataformas de concreto.
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Fig. 25 - Repórter Carlos Dorneles em matéria no depósito provisório. 
Fotograma recortado em 32’26”. Disponível em: (Rede Globo de Televi-

são - DVD-001-MT-001-16, 1987)

Repórter Carlos Dorneles:
Cada uma dessas plataformas tem capacidade 
para dois mil tambores e pelo menos quinhentas 
caixas de aço, mas a distribuição será rigorosa-
mente calculada, nas beiradas serão colocados 
os tambores com material menos contaminado 
e no centro os tambores mais perigosos, são os 
tambores com o material ainda a ser retirado 
de três locais com alto índice de contaminação, 
os dois ferros-velhos onde havia fragmentos do 
Césio-137 e a casa de Roberto Santos Alves, na 
Rua-57 onde pelo menos metade dos dezenove 
gramas do Césio ficou por vários dias.  42’48”.” 
(Rede Globo de Televisão - DVD-001-MT-001-16, 
1987)

Durante os próximos dias os técnicos da CNEN con-
tinuam as medições dos níveis de radiação nos tambores 
que deverão ser transportados para o depósito provisório, 
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9sobretudo na Rua 17-A, onde se encontram dezenove 
tambores com os rejeitos provenientes de uma parte da 
peça que continha o Césio-137 e que foi jogada dentro de 
um vaso sanitário. Na sede da Vigilância Sanitária, uma 
“faxina química”10 foi realizada e os rejeitos acomodados 
em noventa tambores, que juntamente com os dezenove 
da Rua 17-A, aguardavam a retirada para transporte para 
o depósito provisório. 

“Repórter:
24’39”  Mais de dois caminhões continuou os 
trabalhos de remoção dos tambores com rejeitos 
radioativos do centro de Goiânia, os caminhões 
eram escoltados por batedores da Polícia Militar. 
Um deles retirou três tambores da rua 17-A e 
depois seguiu até o depósito de lixo da Vila Mo-
rais onde foram constatados níveis de radiação. 
Do ferro-velho do Devair foram retirados trinta 
e um tambores, ficaram para ser transportados 
da próxima vez mais dezessete tambores.

	

9	  Conforme matéria produzida pela TV Brasil Central, onde reportagem relata o 
início da remoção de tambores do centro da cidade para o depósito provisório em 
Abadia de Goiás.  In: (TV Brasil Central - 1225/0922-9, 1987)

10	 Este termo “faxina química” foi utilizado originalmente pelos técnicos da CNEN 
para explicar o trabalho de descontaminação realizado na sede da Vigilância Sa-
nitária em Goiânia.



O GRANDE MEDO DE 1987 - VOLUME 2

73

Fig. 26 - Casa de Israel Batista. Fotograma recortado em 25’05”. Disponí-
vel em : (TV Brasil Central - 1225/0922-9 (Cont.), 1987)

Repórter:
Na casa de Israel Batista dos Santos, foi retirado 
todo o lixo radioativo, inclusive o sofá onde ele 
dormia. Na parede da casa os técnicos da CNEN 
colocaram esse aparelho que acusa qualquer 
tipo de radiação, daqui uma semana eles volta-
rão para saber se a casa está contaminada.
Na Rua-57, os técnicos também tiveram muito 
trabalho, é que os trinta e dois tambores que 
estavam aqui começaram a ser removidos para 
o depósito provisório em Abadia de Goiás. O tra-
balho de remoção dos tambores teve a ajuda de 
um caminhão guindaste, enquanto os técnicos 
colocavam um container no caminhão, outros 
mediam o nível da radiação. 25’45”.” (TV Brasil 
Central - 1225/0922-9 (Cont.), 1987)

Em 29 de outubro de 1987, o Presidente da CNEN 
– Comissão Nacional de Energia Nuclear - Rex Nazaré 
retorna a Goiânia para acompanhar pessoalmente os 
trabalhos de descontaminação das áreas isoladas, aco-
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modação dos rejeitos radioativos e seu transporte para o 
depósito provisório do lixo radioativo em Abadia de Goiás 
e em entrevista à 11TV Brasil Central, afiliada da Rede 
Bandeirantes de Televisão, informa que, no momento, o 
principal objetivo é uma reavaliação do planejamento para 
tentar agilizar as operações e tentar minimizar os prazos, 
sobretudo nas áreas da Rua 63, na COPEL e no ferro-ve-
lho de Devair na Rua 26-A, conforme transcrição abaixo:

“Repórter:
47’54” Hoje pela manhã a CNEN agilizou os tra-
balhos de remoção dos rejeitos em três áreas, na 
Rua 63 onde morava Vagner Mota, na COPEL 
onde estavam os fardos de papel contaminados 
e aqui no ferro-velho do Devair na rua 26-A.

Repórter:
Aqui parece que é uma das áreas mais quentes 
Doutor?

Rex Nazaré Pres. CNEN:
É, é uma das áreas mais quentes.

	

11	Conforme matéria produzida pela TV Brasil Central para o Jornal da Band In: (TV 
Brasil Central - 1225/0922-18, 1987)
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Fig. 27- Rex Nazaré em entrevista ao Jornal da Band. Fotograma extraí-
do em 48’15”. Disponível em: (TV Brasil Central - 1225/0922-9 (Cont.), 

1987)

Repórter:
O que que tem aqui?

Rex Nazaré Pres. CNEN:
Olha aqui era o ferro-velho do Devair, aonde a 
fonte foi manipulada e aonde ele trouxe o mate-
rial e em consequência essa é a razão desse ser 
um dos pontos mais quentes mas de qualquer 
maneira não há risco nenhum para a vizinhança 
durante essa operação.

Repórter:
Existe previsão de liberação de alguma área nos 
próximos dias?

Rex Nazaré Pres. CNEN:
Se Deus quiser de uma série delas.
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Repórter:
E com relação a empresa que deverá ser con-
tratada para ajudar, já foi decidido sobre isso?

Rex Nazaré Pres. CNEN:
Eles já estão trabalhando.

Repórter:
Quem que é?

Rex Nazaré Pres. CNEN:
Andrade Gutiérez. 48’50”.” (TV Brasil Central - 
1225/0922-18 (Cont.), 1987)

Em 13 de dezembro de 1987, 12cerca de setecen-
tas caixas metálicas, juntamente com cinco containers 
marítimos e dois mil tambores contendo um total de um 
mil e seiscentos metros cúbicos de rejeitos radioativos, 
com uma massa equivalente a quase mil e setecentas to-
neladas, já estavam estocados no depósito transitório de 
Abadia de Goiás, faltava apenas a descontaminação final 
e limpeza da área isolada da Rua 57, considerada a mais 
contaminada e que só seria concluída uma semana depois, 
no dia 20 de dezembro de 1987.

2.3 O atendimento às vítimas.

Imediatamente após a identificação do acidente, a 
Comissão Nacional de Energia Nuclear inicia, no Estádio 

12	Conforme relatório do Presidente da CNEN Rex Nazaré Alves apresentado a Co-
missão Parlamentar de Inquérito do Senado Federal em 10 de março de 1987. In: 
(Alves, 1988)



O GRANDE MEDO DE 1987 - VOLUME 2

77

Olímpico, a triagem das pessoas contaminadas ou irra-
diadas com o Césio-137 e no dia 30 de setembro, onze 
pessoas contaminadas pela radioatividade já tinham sido 
transferidas para o Hospital Geral do INAMPS em Goiâ-
nia, onde começavam a receber os primeiros tratamentos 
em área isolada do hospital. 13Ao mesmo tempo, técnicos 
da CNEN examinam moradores das áreas próximas aos 
principais focos de contaminação e transferem para o Es-
tádio Olímpico aqueles que apresentavam algum grau de 
contaminação, onde recebem tratamento especial com 
banhos químicos de médicos e técnicos da Comissão Na-
cional de Energia Nuclear, com o objetivo de promover 
sua descontaminação.

Os pacientes considerados mais graves são transferi-
dos para o Hospital Naval Marcílio Dias no Rio de Janeiro 
onde recebem tratamento especializado assim, 14no dia 
primeiro de outubro mais seis pacientes são transferidos 
para o Rio de Janeiro transportados pela FAB, em seguida 
o HNMD divulga boletim com o estado de saúde deles, 
conforme matéria da repórter Sandra Moreyra veiculada 
em 03 de outubro com o seguinte conteúdo:

 “Apresentador Celso Freitas:
00’00”  Com a chegada ao Rio das quatro pes-
soas transferidas hoje de Goiânia, agora são 
dez os pacientes internados no Hospital Naval 
Marcílio Dias.

13	 Conforme relatado em matéria produzida pela repórter Valéria Sfeir em 01/10/87 
para o Jornal Nacional In: (Rede Globo de Televisão - AV-03, 1987)

14	 Conforme relatório do Acidente Radiológico em Goiânia apresentado por Rex 
Nazaré a Comissão Parlamentar de Inquérito do Senado Federal In: (Alves, 1988)
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Repórter Sandra Moreyra em off:
Três casos são considerados muito graves, Ro-
berto Santos Alves de vinte e quatro anos, De-
vair Alves Ferreira de trinta e três dono do fer-
ro-velho em Goiânia e a filha dele Leide de seis 
anos que inclusive ingeriu um pouco do material 
radioativos. 

Repórter Sandra Moreyra:
Os três estão com radiodermite, as queimaduras 
provocadas pela radiação numa área extensa do 
corpo e além disso, tiveram destruição da medu-
la óssea o que impede a renovação do sangue e 
reduz a capacidade imunológica por isso, têm 
pouca chance de sobrevivência, a única espe-
rança no caso seria um transplante de medula 
óssea que ainda vai depender da resistência do 
organismo das três vítimas

	

Fig. 28 - Repórter Sandra Moreyra -  Fotograma extraído do Jornal Na-
cional, gravado em 1987 (00’31”) disponível em http://memoriaglobo.
globo.com/ programas/jornalismo/coberturas/acidente-radioativo-em-

-goiania-cesio-137.htm

http://memoriaglobo.globo.com/
http://memoriaglobo.globo.com/
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Repórter Sandra Moreyra em off:
Hoje por volta do meio-dia, três ambulâncias 
com pessoal equipado com roupas especiais e 
medidores de radiação deixaram o hospital para 
receber mais vítimas da contaminação, mais 
quatro pessoas foram trazidas para o Hospital 
Marcílio Dias, os quatro estão recebendo o mes-
mo tipo de tratamento das outras seis vítimas 
na contaminação radioativa, muita água, banhos 
com sabão neutro e medicamento radiogardase 
o azul da prússia. O estoque do medicamento 
no hospital só dá para uma semana, mas já foi 
providenciada a importação de mais doses.

Repórter Sandra Moreyra:
Como é que vai ser essa apuração de respon-
sabilidades?

Rex Nazaré Pres. CNEN:
Olha nós é... abriremos um inquérito em que 
todas as informações sempre serão mantidas 
inteiramente abertas ao público, em que todas 
as responsabilidades serão apuradas. 01’30”.” 
(Rede Globo de Televisão - AV-06, 1987)

Em 14 de outubro, Roberto dos Santos Alves teve 
seu antebraço direito amputado e continuava internado e 
na semana seguinte15, um avião da Força Aérea Brasileira 
veio a Goiânia especialmente para buscar dois pacientes 
que se encontravam internados no HGG, com seu qua-

15	 Conforme relatório do Acidente Radiológico em Goiânia apresentado por Rex 
Nazaré a Comissão Parlamentar de Inquérito do Senado Federal In: (Alves, 1988)
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dro hematológico agravado em virtude dos altos níveis 
de contaminação que apresentavam: Maria Gabriela de 
Abreu de cinquenta e sete anos e Israel Batista dos San-
tos, conforme relatado em matéria da TV Brasil Central 
veiculada em 21 de outubro: 

“Repórter:
01’18”  No pátio do Aeroporto os parentes tam-
bém gesticulavam muito, na hora da despedida, 
o marido de Maria Gabriela Domineu José de 
Abreu e seus dois filhos aproximaram da ambu-
lância e a cena foi comovente, todos queriam dar 
uma palavra de força. O marido Sr. Domineu, 
não resistiu e chorou bastante. Maria Gabriela 
lembrou dos treze filhos que estava deixando 
em Goiânia e na hora de entrar no avião ainda 
deu mais um thau.

	

Fig. 29 - Maria Gabriela Domineu no aeroporto. Fotograma extraído do 
Jornal da Band em 01’54”. Disponível em: (TV Brasil Central - 1220/1050-

G, 1987)

Repórter:
Sr. Domineu ainda tem muita esperança que 
Dona Maria vai voltar sadia?
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Sr. Domineu:
Ah, eu acredito muito em Deus viu, eu querdito. 
As coisas que nóis já passou, dificuldade da vida 
que nóis já passou, Deus vai recuperar ela pra 
mim viu.

	

Fig. 30 - Sr. Domineu no aeroporto. Fotograma extraído do Jornal da 
Band em 02’12”. Disponível em: (TV Brasil Central - 1220/1050-G, 1987)

Repórter:
Vai ficar rezando por ela?

Sr. Domineu:
É direto né, Cada vez que a gente ve ela, os re-
porte, é uma fincada que dá no coração da gente.

Repórter:
Por que que eles foram transferidos para o Rio 
de Janeiro?

Diretor Geral do HGG, Dr. José Augusto
Esses dois pacientes houveram uma piora do 
seu estado geral e do comprometimento hema-
tológico e houve a necessidade de transferência 
para o hospital melhor preparado para esse tipo 
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de paciente nesse estágio, com um ambiente 
mais estéril, também dois outros pacientes fo-
ram transferidos para FEBEM e alta hospitalar 
e hoje nós temos com seis pacientes hospitaliza-
dos no Hospital Geral de Goiânia. 02’51”.” (TV 
Brasil Central - 1220/1050-G, 1987)

O mesmo avião da FAB que levou os dois pacientes 
para o Hospital Marcilio Dias no Rio de Janeiro, retornou 
no dia seguinte a Goiânia trazendo Ernesto Fabiano, consi-
derando que não justificava mais sua presença no HNMD 
devido a sua melhora clínica e laboratorial. 16Juntamente 
com Ernesto Fabiano, deveria ter sido transferido para o 
HGG em Goiânia, Alan Kardec, entretanto, os médicos 
do HNMD acharam melhor que ele permanecesse no Rio, 
pois ainda apresentava sintomas de febre alta e processo 
infeccioso.

No dia 23 de outubro morrem no Hospital Naval 
Marcilio Dias no Rio de Janeiro as duas primeiras vítimas 
do acidente radioativo com o Césio-137 – A menina Leide 
das Neves Ferreira de seis anos e Maria Gabriela Ferreira 
de trinta e oito anos. 

“Apresentador Cid Moreira:
00’00”   O acidente radioativo em Goiânia. Mor-
reu hoje no Hospital Naval Marcilio Dias no Rio 
a primeira vítima da contaminação radioativa, é 
Maria Gabriela Ferreira, mulher do dono do fer-
ro-velho onde foi aberta a cápsula do Césio-137.

16	 Conforme relatado em matéria produzida pela TV Brasil Central para o Jornal da 
Band com entrevista do médico Dr. Augusto Bastos, diretor geral do Hospital do 
INAMPS In: (TV Brasil Central - N.I. 1220/1050-I, 1987)
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Fig. 31 - Maria Gabriela Ferreira -  Fotograma extraído do Jornal Nacional, 
gravado em 1987 (00’21”) disponível em http://memoriaglobo.globo.

com/ programas/jornalismo/coberturas/acidente-radioativo-em-goiania-
-cesio-137.htm

Apresentador Cid Moreira em off:
Maria Gabriela Ferreira tinha trinta e oito anos, 
essas imagens foram feitas em Goiânia depois 
do acidente radioativo, ela chegou a ser interna-
da no Hospital Geral do INAMPS, mas teve que 
ser transferida para o Rio. No aeroporto antes 
de embarcar, Maria Gabriela fez um sinal para 
mostrar como estava se sentindo. 00’36”.” (Rede 
Globo de Televisão - AV-07, 1987)

Três dias depois, chegam a Goiânia os corpos das 
duas primeiras vítimas do Césio-137 que estavam interna-
das no Hospital Marcílio Dias no Rio de Janeiro. O cortejo 
saiu do Aeroporto Santa Genoveva, percorreu 10 quilô-
metros até chegar ao Cemitério Parque, onde as vítimas 
foram enterradas em sepulturas especiais.

“Repórter:
54’34” O avião Hércules C-130 da Força Aérea 
Brasileira pousou no aeroporto de Goiânia a 
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uma e meia da tarde. No aeroporto aguarda-
vam a chegada dos corpos o Governador Hen-
rique Santillo, o Coordenador da CNEN José 
Júlio Rosenthal com sua equipe técnica e Maria 
Aparecida, irmã de Maria Gabriela Ferreira. Os 
caixões com os corpos de Leide das Neves e 
Maria Gabriela vieram nesse furgão. Dentro do 
avião vieram também os médicos legistas For-
tunato Badan, Nelson Macine e dois técnicos 
da CNEN. Antes de seguir para o cemitério, o 
furgão com os corpos das duas vítimas do aci-
dente radioativo ficou parado aqui no hangar do 
Estado cerca de vinte minutos, nesse instante 
foram colocadas várias coroas de flores em cima 
do carro, uma delas era uma homenagem dos 
servidores do Hospital Marcilio Dias. Ao lado 
do carro a irmã de Maria Gabriela assistia tudo 
chorando baixinho. O cortejo saiu do aeroporto 
acompanhado por batedores da polícia militar, 
várias ambulâncias e dezenas de outros carros. 
Nas ruas por onde passou o cortejo chamou a 
atenção das pessoas.

	

Fig. 32 - Irmã de Maria Gabriela Ferreira. Fotograma extraído do Jornal da 
Band em 55’27”. Disponível em: (TV Brasil Central - N.I. 1221/892-26, 1987)
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O cortejo com os corpos de Leide das Neves 
Ferreira e Maria Gabriela Ferreira passou por 
quatro bairros de Goiânia num percurso de dez 
quilômetros até chegar aqui no cemitério Parque 
onde serão enterradas em sepulturas especiais. 
55’55”.” (TV Brasil Central - N.I. 1221/892-26, 
1987)

A chegada dos corpos das primeiras vítimas no cemi-
tério Parque em Goiânia foi marcada por muita confusão, 
os moradores dos bairros próximos ao cemitério, orienta-
dos por um vereador do município de Goiânia, tentaram 
impedir o enterro com uma manifestação que protago-
nizou um dos momentos mais marcantes do acidente 
radioativo com o Césio 137 em Goiânia. Numa matéria 
produzida pela TV Anhanguera com imagens de Joaquim 
Maranhão, o repórter Carlos Dorneles faz um relato desse 
momento trágico:

“Apresentador Cid Moreira:
16’34”  Em Goiânia houve muita confusão du-
rante o enterro das duas vítimas da radiação, os 
moradores dos bairros próximos ao cemitério 
tentaram impedir o enterro, os corpos de Ma-
ria Gabriela Ferreira e Leide das Neves Ferreira 
chegaram a cidade no início da tarde

Repórter Carlos Dorneles em off:
O avião Hércules da Força Aérea Brasileira che-
gou a Goiânia a uma e meia da tarde, a operação 
da caminhonete que trazia os caixões foi muito 
rápida, o Governador de Goiás Henrique San-
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tillo e Maria Aparecida Ferreira irmã de Maria 
Gabriela, vieram até a pista do aeroporto, antes 
de sair o cortejo foram colocadas flores sobre a 
caminhonete, Maria Aparecida se emocionou. 
Batedores da polícia abriram caminho pela 
cidade, o cortejo atravessou quatro bairros de 
Goiânia, um percurso de dez quilômetros até 
o cemitério.

Repórter Carlos Dorneles:
Quando o cortejo chegou aqui no cemitério, uma 
manifestação inesperada, os moradores da re-
gião resolveram protestar contra o sepultamento 
das duas vítimas da radiação nesse cemitério. 
Um grupo de jogadores jogava pedras, gritava e 
tentava se atirar ao chão para impedir a passa-
gem do cortejo. No meio de toda essa confusão, 
muitos moradores apoiavam o sepultamento 
nesse local.

	

Fig. 33 - Manifestação no cemitério. Fotograma extraído do Jornal 
da Band em 17’39”. Disponível em: (Rede Globo de Televisão - DVD-

-001-MT-001-9, 1987)



O GRANDE MEDO DE 1987 - VOLUME 2

87

Moradores gritam em coro: “enterra, enterra, 
enterra...”
A polícia acabou com a manifestação e com um 
cordão de isolamento foi permitindo a chegada 
do cortejo. A operação de retirada dos caixões 
foi muito lenta, oito homens puxavam o caixão 
com o corpo de Maria Gabriela Ferreira que 
pesava mais de quinhentos quilos, por dentro 
ele tem uma camada de chumbo de meio cen-
tímetro de espessura, a tampa de madeira foi 
aberta rapidamente para que a família pudesse 
ver o rosto de Maria Gabriela por um visor. Para 
retirar o caixão com o corpo da menina Leide 
Ferreira, foram necessários doze homens, o 
caixão era mais pesado, quase setecentos qui-
los, a camada de chumbo era duas vezes mais 
espessa e o caixão não foi aberto, não havia 
visor porque o nível de radiação do corpo da 
menina era bem maior. Dona Lurdes Ferreira 
mãe de Leide, nem pode ver o sepultamento, 
não suportou e foi embora amparada. Um guin-
daste foi utilizado para levar os caixões até as 
sepulturas que serão mais profundas do que o 
normal e revestidas por trinta centímetros de 
concreto, elas foram fechadas com outra ca-
mada de concreto de trinta centímetros. Durou 
mais de duas horas o trabalho de sepultamento 
das duas primeiras vítimas de um acidente nu-
clear no País.  19’04”.” (Rede Globo de Televi-
são - DVD-001-MT-001-9, 1987)
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O Governador de Goiás Henrique Santillo 17decreta 
luto oficial por três dias pela morte das duas primeiras ví-
timas justamente no dia em que Goiânia completava cin-
quenta e quatro anos, assim todas as festividades foram 
canceladas, mantendo-se apenas a missa campal na Praça 
Cívica no centro da cidade, onde uma multidão rezou em si-
lêncio, acompanhados pelo Governador de Goiás Henrique 
Santillo e pelo então Deputado Federal Ulisses Guimarães.

Em entrevista a TV Brasil Central veiculada na emis-
sora local e posteriormente em cadeia nacional no Jornal 
da Band, o Interventor de Goiânia Joaquim Roriz informa 
o cancelamento de todas as festividades de comemoração 
do aniversário de Goiânia em solidariedade às vítimas, 
conforme transcrição dessa matéria a seguir:

“Interventor Joaquim Roriz:
38’48”  Tudo o que é festivo não haverá mais, 
nós não teremos mais foguetório, não teremos 
festas noturnas, não teremos shows artísticos, 
shows artísticos de forma sensacionalista, ape-
nas alguns shows mais sóbrios, enfim tudo aqui-
lo que transformaria o ambiente é simplesmente 
euforismo, ele terá que ser comedido de forma 
que a festa terá, porque nós estamos na verda-
de com o coração partido, de um lado estará a 
repressão, nós teríamos que termos que parar 
em solidariedade as vítimas, mas do outro está o 
dever de comemorar o aniversário de uma cida-
de que tem que restabelecer a sua normalidade.

17	 Conforme relatado em matéria produzida pela TV Anhanguera com matéria do 
repórter Carlos Dorneles para o Jornal Nacional In: (Rede Globo de Televisão - 
DVD-001-MT-001-8, 1987)
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Fig. 34 - Prefeito interventor Joaquim Roriz. Fotograma extraído do Jornal 
da Band em 38’56”. Disponível em: (TV Brasil Central - N.I. 1220/1050-J, 

1987)

Repórter:
Goiânia está de luto oficial?

Joaquim Roriz:
Perfeitamente, está de oficial porque nós esta-
mos vendo esse episódio dessas vítimas como 
mártires, elas foram vítimas efetivamente de um 
brutal assassinato por negligência e por não dos 
goianos mas do sistema de fiscalização por par-
te, podemos dizer assim do Conselho de Energia 
Nuclear do Brasil que não funcionava e os goia-
nos foram as grandes vítimas e que vai servir 
de exemplo não só para Goiás, pro Brasil mas 
para todo o mundo que a política nuclear terá 
que ser mudada e esses óbitos servirá para nós 
não como um simples óbito mas como marco 
e exemplo para todo o universo. 40’20”.” (TV 
Brasil Central - N.I. 1220/1050-J, 1987)
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Nos dias 27 e 28 de outubro respectivamente, fale-
ceram no Hospital Naval Marcilio Dias no Rio de Janeiro, 
mais duas vítimas do acidente radiológico de Goiânia: Is-
rael Batista dos Santos de vinte e dois anos e Admilson 
Alves de Souza com dezoito anos. A chegada dos corpos a 
Goiânia e o enterro no Cemitério Parque, o mesmo onde 
foram sepultadas as duas primeiras vítimas, foi acompa-
nhada pelo repórter Carlos Dorneles com imagens de 
Joaquim Maranhão, conforme matéria veiculada em 29 
de outubro:

“Apresentador Cid Moreira:
23’04”   O acidente radioativo em Goiânia. Mais 
duas vítimas da radiação foram enterradas em 
Goiânia, Israel Batista dos Santos e Admilson 
Alves de Sousa, os corpos foram transportados 
do Rio hoje de manhã.

Apresentador Cid Moreira em off:
Um rabecão especial com carroceria reforçada 
e mais larga levou os dois caixões, cada um pe-
sando mais de setecentos e cinquenta quilos, do 
Hospital Naval Marcilio Dias até a Base Aérea 
do Galeão o rabecão foi escoltado por dois car-
ros da Polícia Federal. Na Base Aérea o rabe-
cão foi embarcado no avião Hércules da Força 
Aérea Brasileira e as dez e meia levantou voo 
para Goiânia.

	



O GRANDE MEDO DE 1987 - VOLUME 2

91

Fig. 35 - Enterro de Israel e Admilson - Cemitério Parque. Fotograma 
recortado em 23’53”. Disponível em: (Rede Globo de Televisão - DVD-

-001-MT-001-12, 1987)

Apresentador Cid Moreira:
Os corpos chegaram a Goiânia no início da tar-
de, o enterro foi no mesmo cemitério onde estão 
as outras duas vítimas da radiação.

Repórter Carlos Dorneles em off:
No cemitério Parque, dessa vez havia até um pe-
lotão da polícia de choque para impedir manifes-
tação de moradores contra o sepultamento nes-
sa área, os caixões pesando mais de quinhentos 
quilos cada um foram retirados com dificuldade, 
as famílias puderam ver o rosto das vítimas pela 
última vez. Os dois túmulos foram cobertos por 
placas de concreto de trinta centímetros de es-
pessura, a maioria dos parentes nem conseguiu 
assistir ao sepultamento.

Repórter Carlos Dorneles:
Com o atraso nas obras de concretagem da área 
provisória do lixo radioativo, mais uma vez os 
técnicos tiveram que adiar o início do transporte 



92

Eurípedes Monteiro de Oliveira Júnior | Maurineide Alves da Silva | Elainy Aparecida de Jesus Mundim Costa Monteiro

em grandes quantidades do material contami-
nado, a previsão agora é de que só no domingo 
o robô e a retro escavadeira movido a controle 
remoto serão utilizados aqui nesse ferro-velho, 
uma das áreas mais contaminadas. Os técnicos 
decidiram hoje que os moradores mais próximos 
desse local, serão retirados temporariamente 
durante as operações por medida de segurança. 
A rotina dos técnicos começou cedo, aqui no Es-
tádio Olímpico, com a ajuda de soldados da Es-
cola de Instrução Especializada do Exército eles 
montaram essa máquina, ela chegou de Belo 
Horizonte e vai servir para prensar o material 
contaminado que está nesses mais de cem sacos 
de plástico, são roupas, luvas, papéis contami-
nados que foram utilizados pelos técnicos e por 
vítimas da radiação, tem até pequenos pedaços 
do gramado do Estádio, onde no início algumas 
vítimas ficaram abrigadas. 25’16”.” (Rede Globo 
de Televisão - DVD-001-MT-001-12, 1987)

No dia seguinte ao enterro de Israel e Admilson, 
18mais dois pacientes que estavam internados no Hospital 
Geral do INAMPS, contaminados pela radiação foram 
transferidos para o Hospital Naval Marcilio Dias no Rio de 
Janeiro. Geraldo Guilherme da Silva era empregado do fer-
ro-velho onde a cápsula de Césio-137 ficou guardada por 
algum tempo e Edison Fabiano que chegou a levar uma 
parte do pó de Césio-137 para sua casa. Numa operação 

18	 Conforme reportagem de Carlos Dorneles, produzida pela TV Anhanguera para 
o Jornal Nacional em 30 de outubro de 1987 In: (Rede Globo de Televisão - DVD-
-001-MT-001-13, 1987)
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carregada de emoção, os dois pacientes deixam o Hospital 
Geral do INAMPS e embarcam numa ambulância com 
destino ao aeroporto Santa Genoveva onde um avião da 
FAB os aguardava para transportá-los até o Rio de Janeiro.

A repórter Cileide Alves da TV Brasil Central, junta-
mente com vários outros jornalistas de outras emissoras, 
documentou a chegada ao aeroporto da ambulância com 
os dois pacientes que, enquanto aguardavam os prepara-
tivos para o embarque no avião da FAB, conversaram com 
os jornalistas conforme relato a seguir:

“Paciente Geraldo:
08’07”  Do jeito que o Senhor queria, não queria 
ver eu vivo?, 
Aí amigão, deseja muito boa sorte pra mim lá 
em! vê se ajuda eu aí. Pode troce bastante, eu 
tô contigo, aí ó, assim que eu chegar a primeira 
entrevista eu quero dar é pra você...

Repórter:
Como é que vocês dois estão se sentindo em?

Paciente Geraldo:
Tô sentindo bem graças a Deus, com muita força 
e fé em Deus nós vamos voltar bem sadios de lá.
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Fig. 36 - Geraldo e Edison embarcam para o Rio de Janeiro. Fotograma 
extraído do Jornal da Band em 08’36”. Disponível em: (TV Brasil Central - 

N.I. 1225/0922-5, 1987)

Reporter:
Vocês estão tranquilos ?

Paciente Edison:
Tamo bem tranquilo viu, melhor do que nós 
tava, antes quando nós tava lá dentro do hos-
pital assim, atendimento muito bão assim, não 
temos nada que reclamar, muito bom, lá não 
temos nada que reclamar certo... lá vai ser me-
lhor pra nós... a gente não pode ter medo da 
realidade né... 09’21”.”  (TV Brasil Central - N.I. 
1225/0922-5, 1987)

O diálogo entre os repórteres e os dois pacientes 
segue enquanto são gravadas imagens de uma cena inu-
sitada onde todos os jornalistas se colocam agachados 
estendendo seus microfones na direção dos entrevista-
dos, ao mesmo tempo em que procuram manter uma 
certa distância, enquanto isso, no lado oposto o médico 
(Dr. Alexandre) que acompanhava os dois pacientes con-
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versava tranquilamente sem se preocupar em manter 
distância.

Repórter:
09’45”  “Eu queria saber quais os pacientes lá 
estão indo embora e se isso anima vocês?

Paciente Edison:
E muito né, a primeira vez assim eu tava desa-
nimado, meu problema foi na medula, baixou 
muito o nível do meu sangue... eles usaram as 
injeção nele lá então já...
Inclusive o Devair é um dos que foi mais pior, eu 
achei que ... e ele tá voltando.

	

Fig. 37 - Reporteres agachados no aeroporto. Fotograma extraído 
do Jornal da Band em 13’07”. Disponível em: (TV Brasil Central - N.I. 

1225/0922-5, 1987)

Repórter:
E lá no Hospital Geral tá bom, o ânimo do pes-
soal tá bom?

Paciente Edison:
Tá tudo jóia lá no hospital, tá tudo bacana.
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Reporter:
E o Lucimar como é que ele tá?

Paciente Edison:
O Lucimar tá bão, é custoso demais lá dentro 
do hospital.

Paciente Geraldo:
Ele é o que mais dá trablho lá dentro, ele é o que 
corre demais, dá chute, não fica quieto.

Repórter:
Geraldo quantos filhos você tem?

Paciente Geraldo:
Eu tenho dois. (Reginaldo e Rafael)

Repórter:
Viu seus filhos hoje?

Paciente Geraldo.
Vi, vi sim, fiquei muito satisfeito que o Dr Ale-
xandre tenha me dado a ele a responsabilidade...

Repórter:
E você tem quantos?

Paciente Edison:
Eu tenho três, a Cristiane, Patricia e Marcelo.
Graças a Deus minha família eu vi tudo hoje.

Paciente Geraldo:
A minha mulher teve lá, eu achei muito bão, meu 
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cunhado, todo mundo teve lá me visitando, eu 
achei bão, ótimo, coisa que eu nunca tinha visto 
fazer eles fizeram pra mim...

Repórter:
Vocês não tem a sensação de que estão doentes 
então?

Paciente Edison:
Não, eu não, prá mim acho que Deus já me 
curou.

Repórter:
Sua família está ficando onde?

Paciente Edison:
Ela está na FEBEM, talvez semana que vem vai 
ser liberada sabe. 12’23”.” (TV Brasil Central - 
N.I. 1225/0922-5, 1987)

No final da entrevista, a repórter Cileide Alves, em 
primeiro plano, passa a gravar uma das 19”cabeças” da 
reportagem enquanto o avião com os pacientes executa 
ao fundo, o taxiamento na pista para decolagem com a 
seguinte narração:

	

19	 O termo “cabeça” é usado em televisão quando se grava uma sequência qualquer 
para posterior edição ou montagem de alguma matéria, nesse caso, a repórter 
Cileide Alves faz a gravação de uma “cabeça” com os comentários finais de sua 
reportagem.
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Fig. 38 - Reporter grava cabeça no aeroporto. Fotograma extraído 
do Jornal da Band em 17’01”. Disponível em: (TV Brasil Central - N.I. 

1225/0922-5, 1987)

16’52”  “O boletim sobre o estado de saúde dos 
dois pacientes é curto, diz apenas que está em 
estado regular de saúde com comprometimen-
to hematológico, radiodermite em evolução e 
piora discreta. 17’05”.” (TV Brasil Central - N.I. 
1225/0922-5, 1987)

Assim que termina a gravação, o cinegrafista con-
tinua gravando a saída do avião, enquanto a repórter se 
retira rapidamente da cena e com seu microfone ainda 
aberto, comenta com seu cinegrafista sobre o medo que 
sentiu enquanto realizava a matéria, com a seguinte fala: 

	

Fig. 39- Reporter grava cabeça no aeroporto em off. Fotograma extraí-
do do Jornal da Band em 17’07”. Disponível em: (TV Brasil Central - N.I. 

1225/0922-5, 1987)
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17’11”  “Eu não tava dando conta de falar, olha 
o tanto que eu estou tremendo ... eu tô passando 
mal, olha aqui eu não tô conseguindo nem falar. 
17’34”.” (TV Brasil Central - N.I. 1225/0922-5, 
1987)

No dia de finados daquele mesmo ano, o Jornal da 
Band publica matéria produzida pela TV Brasil Central 
informando que no cemitério Parque onde foram enterra-
das as quatro primeiras vítimas do acidente radioativo de 
Goiânia, foi grande a visitação do público e curiosamente, 
os túmulos das quatro vítimas do acidente radiológico 
foram os mais procurados pelas pessoas que comparece-
ram em massa para rezar ao ar livre e ao mesmo tempo 
ver de perto os túmulos da garota Leide Ferreira , Maria 
Gabriela, Israel e Edmilson.

A partir desse momento, os pacientes mais conta-
minados que estavam em tratamento no HNMD no Rio, 
começam a retornar a Goiânia, assim, no dia 4 de novem-
bro, foram transferidos do Hospital Naval Marcilio Dias 
no Rio para o Hospital Geral do INAMPS os pacientes 
Ivo Alves Ferreira de quarenta anos, Devair Alves Ferreira 
com trinta e seis anos e Roberto dos Santos Alves de vinte 
e um anos pois, como já haviam apresentado melhoras 
significativas em seus quadros clínicos, poderiam conti-
nuar seus respectivos tratamentos no HGG em Goiânia, 
em seguida no dia 26 de novembro, foram transferidos 
para Goiânia mais três pacientes do Hospital Naval Mar-
cilio Dias, Kardec e sua esposa Luiza Odete dos Santos e 
Maria Gabriela de Abreu que continuaram em tratamento 
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no Hospital Geral do INAMPS. Finalmente, no dia 10 
de dezembro, foram transferidos os últimos três pacien-
tes internados no Rio de Janeiro, enquanto Wagner Mota 
juntamente com Edson Fabiano e Geraldo Guilherme da 
Silva, que já haviam retornado do HNMD no Rio, con-
tinuavam seus respectivos tratamentos no Hospital do 
INAMPS em Goiânia.

Em 11 de dezembro, além dos doze pacientes que 
ainda continuavam internados no Hospital do INAMPS, 
outras quatorze pessoas com menor grau de contamina-
ção foram mantidas em tratamento na unidade da FE-
BEM, juntamente com mais dez pacientes no albergue 
Bom Samaritano em Goiânia.

A última paciente a receber alta do Hospital Geral de 
Goiânia foi Maria Gabriela de Abreu em 17 de dezembro 
de 1987, de onde se deslocou imediatamente para sua 
residência na cidade de Inhumas há trinta quilômetros de 
Goiânia, finalizando assim, os trabalhos de atendimento 
de urgência e tratamento inicial das vítimas.

Em 9 de dezembro de 1987 foi criada a 20FUNLEI-
DE – Fundação Leide das Neves com o objetivo de des-
cobrir, analisar e acompanhar os males que a ação do 
Césio-137 pode causar nos seres humanos, assim, coube a 
essa Fundação continuar o acompanhamento e tratamen-
to das vítimas do acidente radioativo com o Césio-137 em 
Goiânia. A criação da FUNLEIDE foi baseada no modelo 
da RERF – Radiation Effects Research Foundation, criada 
logo após o episódio da explosão da bomba atômica de 

20	 Essa Fundação recebeu seu nome como homenagem póstuma a garota Leide das 
Neves Ferreira, vítima do acidente com o Césio-137 em Goiânia.
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Hiroshima no Japão, com o mesmo objetivo, estudar os 
efeitos da radiação.

Em novembro de 1999, por força da Lei nº 13.550, 
que modificou a organização administrativa do Poder 
Executivo, a FUNLEIDE foi extinta e suas competências 
transferidas para a Secretaria de Estado da Saúde (SES-
-GO), substituída então pela Superintendência Leide das 
Neves Ferreira (SuLeide).

No ano passado, em 2015, por conta da reforma ad-
ministrativa e atendendo a recomendações do Ministério 
Público e do Tribunal de Contas do Estado, a superinten-
dência foi transformada em Centro de Assistência aos 
Radioacidentados – CARA.

2.4 A Recuperação da Imagem de Goiás.

Com o rápido avanço dos boatos que surgiram em 
todo o País sobre os perigos da contaminação radioati-
va que ocorria em Goiânia, tanto os técnicos quanto o 
Governo do Estado, realizavam um esforço conjunto em 
prestar esclarecimentos à população na tentativa de se 
minimizar o temor das pessoas em relação a radioativi-
dade, especificamente no caso do acidente de Goiânia. 
Assim, a primeira providência nesse sentido foi  solici-
tar à SECOM –Secretaria de Comunicação do Estado - a 
criação de uma central de informações onde diariamente 
profissionais como o Físico Júlio Rosenthal coordenador 
da CNEN, Dr. Antônio Faleiros Secretário de Saúde do 
Estado de Goiás, juntamente com cientistas e técnicos que 
estavam em Goiânia e trabalhavam no acidente, prestavam 
informações detalhadas para imprensa.
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Ao mesmo tempo, o Governador Henrique Santillo 
faz um pronunciamento em rede nacional de rádio e TV 
explicando como o Governo teve as primeiras informa-
ções sobre o acidente com o Césio-137, o controle dos 
órgãos de saúde, o preconceito com Goiás e a exploração 
da mídia sobre o acidente radioativo de Goiânia, conforme 
transcrição de seu pronunciamento transmitido pela TV 
Brasil Central em 1987, onde se lê:

	

Fig. 40 - Pronunciamento Governador Henrique Santillo. Fotograma ex-
traído do Jornal da Band em 23’06”.  Disponível em: (TV Brasil Central 

- N.I. 1221/892-13, 1987)

Governador Santillo:
22’50”  “A verdade não está sendo escondida do 
povo, foi um fato isolado, confinado em alguns 
pontos que rapidamente conhecido o evento 
se isolou a área desses pontos. Não houve ne-
nhuma pessoa que se expusesse a radiação em 
Goiânia depois de conhecido o fato. É claro que 
não havia como proteger as pessoas antes do 
conhecimento do fato. Ele demorou 15 dias para 
ser conhecido. A pessoa que abriu aquele equi-
pamento do Césio radioativo, abriu no dia 13 de 
setembro e ficou com ele, na casa dele, tendo 



O GRANDE MEDO DE 1987 - VOLUME 2

103

apenas seus parentes mais próximos e outras 
pessoas mais intimas aproximado daquela peça, 
pego nela, segurado nela, porque ele achou que 
era um tesouro pra ele, ele até escondeu aquilo 
e só o fato veio ao conhecimento do governo e 
do público, das autoridades sanitárias, 15 dias 
depois quando ele começou a sentir os sintomas 
da, os primeiros sintomas, os primeiros sinais 
da síndrome radioativa que demora 15 dias para 
aparecer e aí como ele, sua esposa e uma filha 
começaram a sentir a mesma coisa ele descon-
fiou que a coisa deveria ser com aquela peça 
que estava em casa e mandou um parente dele 
entregar lá na divisão de Vigilância Sanitária e 
imediatamente as pessoas que estavam ali traba-
lhando identificaram aquilo, mandaram chamar 
os técnicos, mediram a radioatividade e diagnos-
ticaram logo: isso aqui é uma peça radioativa 
e ficou isolada lá no pátio até ser concretada. 
Ninguém mais se submeteu a radiação depois 
de conhecido o fato. Está confinado e sob contro-
le desde os primeiros dias, desde os primeiros 
instantes sob controle e o exagero a essas altu-
ras provoca o pânico sem razão porque olha, eu 
sou um homem carregado de defeitos mas vocês 
acham que se isso tivesse acontecendo na capi-
tal do meu estado eu não teria declarado situa-
ção de calamidade pública, eu teria feito isso no 
primeiro minuto, eu não o fiz porque eu conheço 
um pouco dessa questão, eu também já fui pro-
fessor de atomística e conhecendo um pouco eu 
sabia desde o primeiro instante que se tratava 
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de um fato isolado, confinado aqueles pontos, 
que algumas pessoas apenas estavam contami-
nadas porque pegaram na peça e outras, poucas 
outras ficaram expostas durante um certo tempo 
às radiações sem contaminação e isso me dei-
xa preocupado porque ao lado desse problema 
psicossocial com a população de Goiânia que 
fica em pânico, nós estamos tendo um outro pro-
blema porque a imagem que se passa em outros 
estados é a de um acidente nuclear como aquele 
do Chernobyl. Não é nem acidente nuclear isso 
aí, a constituição brasileira e a legislação federal 
pertinente, nem classifica isso de acidente nu-
clear, não é acidente nuclear isso aí. É emanação 
de radiações, é outro fenômeno, aquele lá foi na 
Rússia acidente nuclear, nos Estados Unidos foi 
um acidente nuclear, quando gases ionizados 
que transmitem radiações, emanam radiações 
foram poluir a atmosfera atingindo boa parte 
da população até de outros países, não é o caso 
de Goiânia e nós temos que fazer uma corrente 
pra não permitir, senhoras e senhores, que isso 
continue, porque ao lado do pânico vem a ques-
tão agora econômica. Eu sei que é delicado eu 
colocar isso porque de repente alguns podem 
dizer olha esse governadorzinho tá querendo é 
defender a economia do estado dele.
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Fig. 41 - Pronunciamento Governador Henrique Santillo. Fotograma 
extraído do Jornal da Band em 27’52”.  Disponível em: (TV Brasil Central - 

N.I. 1221/892-13, 1987)

Mas é importante que eu diga também, é im-
portante que eu diga também que a verdade, a 
população tem direito de conhecê-la por inteiro, 
sem se sonegar dela um detalhe sequer, isso é 
um direito da população, sagrado, mas a verda-
de, nada além dela, nada aquém dela, mas nada 
além dela também. 
A economia do Estado relaciona-se com ela mi-
lhões de pessoas também. Prejudicada a econo-
mia na cidade de Goiânia, é 1.200.000 pessoas 
que são prejudicadas, eu acho que eu preciso 
dizer isso com toda a clareza, eu não devo nada, 
porque que eu vou ficar escondendo o que eu 
penso, essa é uma verdade, eu tenho que dizer 
isso ao Brasil inteiro que tenho essa preocupa-
ção também porque tem um milhão e duzentas 
mil pessoas que aqui vivem e que aqui trabalham 
e dependem da economia dessa cidade para so-
breviverem, para construir o seu futuro e esse 
Estado com cinco milhões de pessoas e que não 
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podem ser prejudicados por mentiras, por boa-
tos, por exageros. Nós não podemos permitir 
isso, eu como Governador não vou, eu vou até 
as últimas consequências, eu vou até o último 
furo para defender este Estado, até o último furo 
e preciso de contar com vocês, preciso de con-
tar com o povo de Goiás. Eu não menti nunca 
ao povo de Goiás, nunca e não mentiria agora. 
Esse momento é o momento excepcional da 
nossa vida, nós temos que compreender isso e 
nós temos que compreender que a verdade por 
inteiro é essa, é aquele problema que está lá, 
já isolado, basta retirar esse nojento de rejeito 
radioativo dali pra que Goiânia não tenha nenhu-
ma emanação radioativa, nem nos hotéis, nem 
nos hospitais, nem nos restaurantes, nem nas 
universidades, nem nas escolas, nem nas vilas 
e nós temos que dizer isso com a convicção de 
estar dizendo a verdade, nada além dela e nada 
aquém dela.

	

Fig. 42 - Pronunciamento Governador Henrique Santillo. Fotograma 
extraído do Jornal da Band em 28’31”.  Disponível em: (TV Brasil Central - 

N.I. 1221/892-13, 1987)
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Esse é o momento crítico que nós vivemos senho-
res, por isso eu não estou alegre não, eu deveria 
estar alegre aqui, eu deveria estar assinando esses 
atos com alegria na alma, mas infelizmente não 
deu, perdoem-me por isso, eu assinei isso aqui 
triste, entristecido, preocupado, apreensivo com 
a situação de Goiânia e com a situação de Goiás.
Muito obrigado a vocês, perdoem-me do alonga-
do da palavra.” 30’43” (TV Brasil Central - N.I. 
1221/892-13, 1987)

Ainda com o objetivo de se minimizar a onda de boa-
tos e o pânico que o acidente gerou, o Governador Henrique 
Santillo procurou diversas redações dos grandes veículos 
de comunicação, sobretudo aqueles situados entre o eixo 
Rio-São Paulo, para explicar em detalhes a extensão da 
gravidade do acidente e a garantia do controle da situação.

“Em um programa de auditório, quando o apre-
sentador anunciou que estava recebendo o go-
vernador de Goiás, ouviu-se uma grande vaia. 
Com serenidade, equilíbrio e segurança, Santillo 
concedeu a entrevista e ao final foi aplaudido de 
pé.” (Governo de Goiás, 2012 p. 18)

No começo do mês de dezembro de 1987, autorida-
des, técnicos e jornalistas se esforçavam em anunciar que 
Goiânia estava livre da contaminação radioativa; o povo 
goiano se uniu às autoridades e artistas numa campanha 
para resgatar sua autoestima que contou inicialmente com 
a visita da primeira bailarina do Teatro Municipal do Rio 



108

Eurípedes Monteiro de Oliveira Júnior | Maurineide Alves da Silva | Elainy Aparecida de Jesus Mundim Costa Monteiro

de Janeiro, Ana Maria Botafogo, que apresentou um espe-
táculo de dança no Teatro Goiânia em solidariedade aos 
goianienses, contra a discriminação em consequência do 
acidente com o Césio-137. 

Repórter:
21’20”  “Qual vai ser a base da sua apresentação?

Bailarina:
Bem, eu vou me apresentar aqui no teatro Goiâ-
nia, trago dois números, um clássico que é o 
pà-deux-de de esmeralda e um sambinha nas 
pontas que eu poderia dizer que é uma música 
bem brasileira, uma coisa gostosa de se ver e 
vou me apresentar em dois balés com um grupo 
do Grupo Musika e que será um balé moderno 
e será o balé multitons de Rodrigo Pederneiras 
no qual eu faço um pà-deux-de com um rapaz 
aqui de Goiânia... 21’54”

	

Fig. 43 - Entrevista Ana Maria Botafogo. Fotograma extraído do Jornal da 
Band em 21’23”.  Disponível em: (TV BRasil Central - N.I. 1220/1050-16 e 

25, 1987)
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Repórter:
... 21’31”  Você decidiu vir a Goiânia apesar mes-
mo de toda a onda ante goiana que está varrendo 
o Brasil, por quê?

Bailarina:
Porque eu resolvi não só a dar crédito ao que 
todas as autoridades têm dito e não entrar exa-
tamente nessa histeria que eu acho que tá todo 
povo brasileiro entrando em relação a Goiânia 
e dar o meu voto de confiança ao povo goiano 
e que eles também aqui, ninguém entre em 
pânico. Se eu estou vindo de fora é porque eu 
tenho confiança que nada aconteça, eu espero 
que aqui em Goiânia também ninguém ache que 
esteja, que é realmente o fim do mundo ou que 
pode ser contaminada a qualquer hora, que isso 
realmente não existe. Eu li muito a respeito, li 
toda as notícias escabrosas que inclusive saíram 
em outras partes do Brasil, mas eu quero me 
solidarizar com o povo goiano e acredito que 
isso não vai acontecer nada, acho que outros 
lugares, até o Rio a gente tenha perigo de outras 
contaminações que nós mesmos não sabemos. 
23’30”.“ (TV BRasil Central - N.I. 1220/1050-16 
e 25, 1987)

Em seguida, a atriz Lucélia Santos também visita 
Goiânia em solidariedade às vítimas e se encontra com 
artistas locais como Ciron Franco e políticos como Fernan-
do Gabeira do partido Verde para organizar a Jornada da 
Paz, um evento que deveria ser realizado após a retirada 



110

Eurípedes Monteiro de Oliveira Júnior | Maurineide Alves da Silva | Elainy Aparecida de Jesus Mundim Costa Monteiro

do lixo atômico do centro da cidade e que teria como ob-
jetivo a vinda de especialistas de todo país para discutir e 
pensar a questão nuclear no Brasil, juntamente com um 
grande show pela vida:

“Repórter em off:
13’02”  Depois da Audiência a própria Lucélia 
Santos explicou que os membros do Partido 
Verde vieram solidarizar-se com o Governador 
Henrique Santillo e também propor ao Estado 
a criação de um Centro Nacional pela Paz com 
o objetivo de promover em Goiânia uma jornada 
da paz, o grupo afirmou que o acidente com o 
césio um três sete tem grandes proporções e que 
também podem discutir toda a política nuclear 
brasileira. Lucélia Santos, Fernando Gabeiua, 
Ciron Franco e Dionecio querem ainda que toda 
a população seja mobilizada para exigir a reti-
rada imediata do lixo atômico de Goiânia, eles 
garantiram que a realização de um grande show 
só será possível depois que o lixo sair da cidade.

	

Fig. 44 - Entrevista Lucélia Santos. Fotograma extraído do Jornal da Band 
em 13’53”.  Disponível em: (TV Brasil Central - N.I. 1219/642-K, 1987)
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Lucélia:
A jornada da paz seria, evidentemente depois 
que esse lixo saia daqui, a vinda de pessoas im-
portantes do Brasil inteiro para cá pra gente le-
vantar o astral com, ajudar as pessoas a discutir, 
a pensar toda essa questão nuclear no Brasil 
e começando com um grande show pela paz e 
em respeito a vida humana que eu acho que é 
o ponto fundamental e é onde o projeto nuclear 
nunca se fixou nem nunca se refletiu a esse res-
peito. Eu acho que essa tragédia de Goiânia ser-
viu para demostrar o nosso despreparo, o des-
preparo de um modo geral até da comunidade 
cientifica e das pessoas que tiveram milhões de 
dólares para criar o projeto nuclear brasileiro 
num caso desses, a gente s viu muito despre-
parado, muito fragilizado sem competência pra 
resolver o que quer que seja, eu acho, quando 
eu digo nós eu não me refiro a sociedade civil, 
eu me refiro evidentemente as pessoas que são 
responsáveis por isso.

	

Fig. 45 - Entrevista Fernando Gabeira. Fotograma extraído do Jornal da 
Band em 14’54”.  Disponível em: (TV Brasil Central - N.I. 1219/642-K, 1987)
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Gabeira:
O que nós consideramos é que o Brasil teve no 
projeto nuclear milhões de dólares pra fazer 
essas pesquisas, gastaram esses dólares com 
outras coisas, no momento que surge o lixo 
atômico, agora resolvam, nós não podemos re-
solver, nós não temos condições nem o Estado 
de Goiás, nem nós temos condições de resolver 
essa situação agora, de resolvermos essa situa-
ção agora. Nós precisamos de apelar pela comu-
nidade cientifica, pra comunidade universitária e 
iniciar um debate sério sobre o que fazer sobre 
esse assunto porque não é possível que você 
peça a congressistas ou a governadores de es-
tado que nunca trataram da questão nuclear que 
definam um lugar pra guardar o lixo atômico, 
como se guardar lixo atômico fosse guardar um 
pouco de roupa que você tenha ou um sapato, 
mas não é isso. 15’31”.” (TV Brasil Central - N.I. 
1219/642-K, 1987)

Com o objetivo de evidenciar o pânico vivenciado pe-
los goianos e ao mesmo tempo denunciar sua indignação 
com a onda de discriminação contra o povo e o Estado de 
Goiás, Ciron Franco produz uma série de trabalhos que 
discutia as dimensões do acidente que era visto como uma 
catástrofe que havia se abatido sobre a cidade e principal-
mente sobre o bairro Popular onde o próprio artista vivera 
sua juventude e promove uma exposição em São Paulo 
composta por diversas telas de pintura. Também com um 
gesto de solidariedade ao povo goiano, a atriz Beth Faria 
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visita Goiânia e comparece ao Hospital Geral do INAMPS 
onde estava internado Devair Alves e ao sair do hospital, 
em entrevista à  imprensa, a atriz afirmou: “Goiano não 
contamina” Governo de Goiás (2012, p. 20)

2.5 A Mídia e a Construção do Medo

Ao considerar a importância do gênero audiovisual 
como fonte documental neste trabalho, achamos opor-
tuno assinalar aqui a grande quantidade de produções 
jornalísticas com diversas abordagens sobre o acidente 
radiológico com o Césio 137 em Goiânia. Com o objetivo 
de atingir as grandes massas e assim conseguir altos ín-
dices de audiência, frequentemente a mídia21 procura se 
utilizar de argumentos sensacionalistas, enfatizando fatos 
negativos como crimes hediondos, grandes acidentes e 
catástrofes de toda ordem disseminando assim, um sen-
timento de insegurança social aliada ao desenvolvimento 
da “cultura do medo”22.

“A cultura do medo possui forte influência na 
formação do imaginário das pessoas e tem como 
principal característica o sentimento coletivo de 
insegurança, provocado por percepções distorci-
das da realidade impostas por setores alarmistas 
interessados no controle social ou na obtenção 
de lucro. Como efeito, é possível afirmar que a 

21	 Neste caso, entendemos como Mídia “o conjunto de meios ou ferramentas utiliza-
dos para a transmissão de informação ao público (televisão, rádio, internet, etc.).” 
conforme (Silveira, 2013 p. 295)

22	 A expressão “Cultura do medo” tem sido trabalhada por vários autores, neste 
caso, consideramos os conceitos elaborados por (Silveira, 2013)
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cultura do medo vem alterando profundamente 
o território e o tecido urbano, e consequente-
mente o comportamento dos indivíduos, uma 
vez que interfere diretamente na vida cotidiana 
da população, que se sente ameaçada e correndo 
perigo.” (Silveira, 2013 p. 296)

Os momentos de incertezas em que se desenvolve-
ram as ações de controle do acidente radiológico com o 
Césio-137 em Goiânia, sobretudo em seus instantes ini-
ciais, tiveram como principal consequência o desenvolvi-
mento de um universo de sentimentos onde prevaleceu 
a insegurança e o medo, intensificando os sentimentos 
de desamparo das pessoas, sobretudo das vítimas do aci-
dente.

Nesse contexto, a mídia desempenhou um papel pri-
mordial, com sua vocação alarmista, disseminando ideias 
obscuras sobre o acidente radiológico além de alavancar 
a construção da “cultura do medo”.

“O fato de que vivemos em uma sociedade ex-
tremamente complexa, onde o Estado que, na 
sua razão de existir, “prometia” aos indivíduos 
a proteção necessária em relação às ameaças 
inerentes a própria existência, por diversos mo-
tivos já não é mais capaz de cumprir este papel, 
facilita ainda mais a instalação do medo no in-
consciente das pessoas.” (Silveira, 2013 p. 5)

Assim, o sentimento de insegurança gerado pela 
ação despropositada e em alguns casos por enfoques des-
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contextualizados em relação a existência concreta do risco 
de contaminação radioativa, nesse caso, potencializou 
um clima generalizado de ansiedade social, contribuindo 
para a efetiva construção da “cultura do medo” levando as 
pessoas a desenvolver uma série de mecanismos de defesa 
como isolamento e discriminação das vítimas do acidente 
radiológico, além de uma nefasta divisão social acompa-
nhada de uma divisão espacial entre vítimas e não vítimas 
da radiação com o Césio-137 que à época do acidente, 
tomaram a forma de uma verdadeira paranoia coletiva.

“Os meios de comunicação divulgavam o acon-
tecimento e simultaneamente propagavam as 
consequências da exposição à radioatividade, 
como o comprometimento genético, o câncer, e, 
no limite, a morte. Nesse contexto, apossou-se 
de muitos habitantes da cidade o medo de es-
tarem contaminados. Diante do sentimento de 
ameaça de que a população se viu tomada e fren-
te às recomendações difundidas pelos técnicos 
no sentido de que as pessoas evitassem trafegar 
pelas áreas contaminadas e manter contato com 
indivíduos já identificados como expostos à ra-
diação, medidas que eram indispensáveis para 
conter a expansão das consequências do aciden-
te , o público reelaborou essas informações e 
passou a adotar um comportamento discrimina-
tório, inicialmente em relação aos atingidos e, 
posteriormente, em relação a todos os morado-
res das áreas onde os focos mais graves foram 
identificados. Em seguida, num crescendo, esse 
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comportamento discriminatório foi estendido 
aos produtos e serviços comercializados nos 
bairros identificados como áreas do acidente, 
saltou os limites do município e as fronteiras do 
Estado e começou a se manifestar em relação 
às pessoas e mercadorias originárias de Goiás.” 
(Chaves, 2007 p. 2)

Aproximadamente um mês após o acidente, as víti-
mas diretas que se encontravam instaladas em hospitais 
ou albergues já apresentavam sintomas de “despessoali-
zação”23 onde, segundo Helou et al. (1995, p. 10), “O de-
sejo de voltar a ter contato com o mundo se contrapunha 
ao medo da rejeição social.” Em seu aporte, Helou, et al. 
(1995) Segue afirmando que:

“Os radioacidentados albergados na Febem rea-
giam agressivamente contra suas instalações 
por estas também motivarem o medo, o desam-
paro, a discriminação e a perda. Depredavam o 
prédio e espalhavam fezes e urina pelas instala-
ções, com o intuito de contaminar o ambiente. 
Entre eles eram frequentes os gritos, as crises 
de choro e os pedidos de socorro. Havia resis-
tência às informações e ao tratamento preco-
nizado, Entre as crianças, além do medo e da 
agressividade, percebia-se o sono sobressaltado, 
a enurese noturna e a fantasia da perda de mem-
bros.” (Helou, et al., 1995 p. 12)

23	 Esse termo “despessoalização” foi usado e desenvolvido por (Helou, et al., 1995 
p. 10)
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As consequências da contaminação pela radiação 
como o desenvolvimento de leucemia, esterilidade, aber-
rações genéticas, tumores sólidos e na medula óssea se 
constituíram na maior angústia entre as vítimas do aci-
dente cerca de quatro anos após a ocorrência do evento. 
Lifon (1985), ao estudar as consequências e repercussões 
dos efeitos da bomba atômica de Hiroshima sobre suas 
vítimas, desenvolveu o termo “grávidos da morte”24 ao 
perceber que anos depois, as vítimas da bomba de Hi-
roshima haviam desenvolvido o sentimento de “carregar 
a morte dentro de si”25. A exemplo do que aconteceu com 
as pessoas atingidas pela radiação emitida pela explosão 
da bomba em Hiroshima, as vítimas do acidente com o 
Césio-137 em Goiânia, ao conviverem com a possibilidade 
de surgimento desses males a médio e longo prazos, aca-
baram desenvolvendo o mesmo sentimento, tornando-se 
também “grávidos da morte”.

24	 Esse termo “grávidos da morte” foi desenvolvido por (Lifion, 1985)
25	 Esse termo “carregar a morte dentro de si” foi desenvolvido por (Lifion, 1985)
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao compreender a dinâmica contínua da construção 
do medo da radiação atômica como um proces-
so que se estende indefinidamente e perpassa a 

constituição efetiva de cada evento dessa natureza, per-
cebemos que apesar da característica finita desses acon-
tecimentos, seja em Goiânia, em Chernobyl ou mesmo 
em Fukushima, suas materialidades são constantemente 
recriadas ou atualizadas sobretudo pelo processo narrati-
vo da constituição do sentimento do medo radioativo pois 
este atravessa os eventos e se prolonga indefinidamente 
no tempo e no espaço.

Assim, a mídia televisiva, através de seus telejornais, 
tiveram uma grande contribuição na construção de um 
clima generalizado de ansiedade social com sua vocação 
alarmista, disseminando ideias equivocadas, ações des-
propositadas e enfoques descontextualizados sobre os 
reais riscos de contaminação e suas consequências, con-
tribuindo de forma efetiva para a construção da “cultura 
do medo”.

A forte presença desse sentimento representado 
pelo medo da radiação atômica no seio dessas socieda-
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des, alteraram inequivocamente toda a forma de se ver 
a energia nuclear, seja para fins pacíficos, no tratamento 
de doenças; seja para fins militares, com a construção de 
armas de destruição em massa, ou mesmo para geração 
de energia elétrica, ou ainda na forma como passaram a 
estabelecer suas relações interpessoais, considerando 
ainda seus efeitos políticos, econômicos e culturais que 
sem dúvida atravessaram fronteiras de estados nacionais, 
grupos sociais e até mesmo de indivíduos.

Ao inventar o medo da radioatividade provavelmente 
superior à sua representatividade, a sociedade em geral 
acaba criando um verdadeiro processo de demonização de 
todas as atividades ligadas a materiais radioativos, assim, 
mais do que a contaminação radioativa causada por um 
acidente como o ocorrido em Goiânia com o Césio-137, 
o medo de tal evento e de suas possíveis consequências, 
é capaz de gerar nas pessoas, mais danos do que a pró-
pria ameaça em si. Na sequência da ignorância coletiva 
incentivada por pessoas que promovem a disseminação 
de boatos e informações equivocadas, a disseminação do 
pânico cresce e contamina um número cada vez maior de 
pessoas assombradas mundo afora.

No ranking do medo que povoa o imaginário popular, 
os supostos efeitos malignos da contaminação radioativa 
ocupam uma posição de destaque pois, alimentado pela 
ficção, pelos boatos e pela ignorância, transformam em 
monstros aqueles que por algum motivo foram expostos 
a qualquer tipo de contaminação com material nuclear. 
Frequentemente tratados como algum tipo de extraterres-
tres, muitas dessas vítimas experimentam diversas formas 
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de preconceitos, muitas vezes pelo simples fato de serem 
oriundos de locais atingidos por tragédias como a que 
aconteceu em Goiânia ou mesmo Chernobyl, assim, o es-
tresse e a ansiedade causados pelo pânico generalizado, 
mesmo provocados por eventos ocorridos em áreas remo-
tas, possuem efeitos tão ou mais nocivos do que aqueles 
provocados pela própria radiação.

Ironicamente, as 19,26 gramas de Césio-137 que 
causaram toda a contaminação no trágico acidente ra-
diológico de Goiânia fora produzido artificialmente, no 
auge da guerra fria, pelo mesmo “reator B” do Projeto 
Manhattan que fabricou o plutônio utilizado para a cons-
trução das milhares de bombas nucleares da guerra fria, 
inclusive as bombas de Hiroshima e Nagasaki - justamente 
onde tudo começou...
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Fig. 41 - Pronunciamento Governador Henrique Santillo. 
Fotograma extraído do Jornal da Band em 27’52”.  Dis-
ponível em: (TV Brasil Central - N.I. 1221/892-13, 1987). 

Fig. 42 - Pronunciamento Governador Henrique Santillo. 
Fotograma extraído do Jornal da Band em 28’31”.  Dis-
ponível em: (TV Brasil Central - N.I. 1221/892-13, 1987). 

Fig. 43 - Entrevista Ana Maria Botafogo. Fotograma ex-
traído do Jornal da Band em 21’23”.  Disponível em: (TV 
BRasil Central - N.I. 1220/1050-16 e 25, 1987). 

Fig. 44 - Entrevista Lucélia Santos. Fotograma extraído 
do Jornal da Band em 13’53”.  Disponível em: (TV Brasil 
Central - N.I. 1219/642-K, 1987). 

Fig. 45 - Entrevista Fernando Gabeira. Fotograma extraí-
do do Jornal da Band em 14’54”.  Disponível em: (TV Bra-
sil Central - N.I. 1219/642-K, 1987). 
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LISTA DE SIGLAS

CRCN-CO - Centro Regional de Ciências Nucleares do Centro-Oeste
NUCLEBRAS - Empresas Nucleares Brasileiras
CNEN - Comissão Nacional de Energia Nuclear

LABHOI - Laboratório de História Oral e Imagem da Universidade 
Federal Fluminense

ABCC - Comitê para as Vítimas da Bomba Atômica
IGR - Instituto Goiano de Radiologia

IPASGO - Instituto de Previdência e Assistência do Estado de 
Goiás

VISA-GO - Vigilância Sanitária do Estado de Goiás
HDT - Hospital de Doenças Tropicais
SAR - Síndrome Aguda da Radiação
AIEA - Agência Internacional de Energia Atômica
FURNAS - Centrais Elétricas S/A
HNMD - Hospital Naval Marcilio Dias
SES-GO - Secretaria estadual de Saúde
HGG - Hospital Geral de Goiânia
PM-GO - Policia Militar do Estado de Goiás
CBM-GO - Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Goiás
OSEGO - Organização de Saúde do Estado de Goiás
SEMAGO - Secretaria de Meio Ambiente do Estado de Goiás
CRISA - Consórcio Rodoviário Intermunicipal S/A
FEBEM - Fundação Estadual do Bem Estar do Menor
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FAB - Força Aérea Brasileira

INAMPS - Instituto Nacional de Assistência Médica e Previdência 
Social

COMURG - Companhia de Urbanização de Goiânia
SEAC - Secretaria de Assuntos Comunitários
LBA - Legião Brasileira de Assistência
COPEL - Cooperativa dos Catadores de Papel
IPEN - Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares
DIN - Departamento de Instalações Nucleares
CARA - Centro de Assistência aos Radioacidentados
URSS - União das Repúblicas Socialistas Soviéticas
USA - United States of América
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